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TERMINOU A VISITA DE MALDONADO GONELHA

PRIORIDADE h TONMAçÃO DE OUADNOS
O ministro portu-

guês da Saúde, Mal-
donado Gonelha, tór-
minou, segunda-fei-
ra, a sua vrsrta otr-
ciat e de amizade de
três dias ao nosso
país, a convite do

camarada Alexandre
Nunes Correia, mi-
nistro da Saúde Pú-
blica.

No final da visita,

foi assinado um pro-
tocolo de desenvol-

vimento das acções

de cooperação em
que se dá Prioridade
à . formação de qua-

dros guineenses n0

domínio da saúde.

O Ministro Portu-
guês foi recebido em

audiência pelo ca-

marada Presidente

do Conselho de Es-

tado, camarada João

Bernardo Vieira.
(Ver Centrais)

NIGÉRIA

MAIS UM GOTPE DE ESTADO
Um golpe de Estado militar afastou, na

noite de segunda para terça-feita, o regime
do general Mohammed Buhari na Nigéria.

Na conferência de imprensa organizada,
quarta-feira, na caserna de Dodan, sede do
Governo desde a primeira . tomad'a do poder
pelos militares nilerianos em 1966, o tãnen-
Íe-coronel Ukpo indicou que o Conselho Mi-
litar Provisório cessaria as suas funções, Qn-
tem, e seria substituído por um novd 619áo
supremo, o Conselho do Governo das Forças
Armadas, composto de vinte e sete militares
e o chefe db polícia. ' :

Este órgão será responsável da formu-
lação e de tomada de todas as decisões na-
cionais. O país terá, igualmente, um Conse-
lho de Estados, que reunirá todbs os gover-
nadores dos dezanove Estados da federação
nigeriana, bem como um Conselho de Minis-
tros, reagrupando os ministros do Governo.
o novo homìm forte é o general lbrahim
Babangida. (Ver pág. 11)
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TAçA' pós-e

uDlB TrEillCE AïTAçA DA GUII¡E
A UDIB ocupa a

ribalta do futebol
guineense, na , pre-
sente temporada, ao
conquistar o título
de Campeão.''a'que
se junta a$ora.a do
vencedor da Taça da
Guiné-Bissau ao ba-
-ter, terça-feira, na
{inal, a turma do
Benfica pela marca
de duag bolas a uma.

O golo da vitória
udibista surgiu. na
marcação de uma
grande penalidade,
na sequência de um
lanc,e que suscitou
dúvidas quanto a .li-
gitimidade do casti-
go máxin¡o; (Ver
pag a)
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desbloquecfRento de finunciamentos

Dos leitores

Certs obertu

o Comissõo de Bolsos
Estranhei bastante ao ver afixada no

åtrio do Ministério da Educa.ção, Cultura e

ñ.ttoito. a lista dos candidatos contempla-
dosìom bolsas de estudos pa"ra países estran-
geiros, na qual constava o meu nome com a

ãt"ibniçao de um curso méclio' o qu9 me dei-
xou um tanto ou quanto surpreendido.

Não sei qual o critério em que se basea'
ram para meãtribuirem um curso médio,
m:.s ñão concordo corn essa decisão, pelas se-
guintes razõès: Sou um dos militantes do

Þartido desde os tempos difíceis da Luta Ar-
mada de Libertação Nacional, em 9ü€, a
exemplo de muitos dos meus camargdas, tro-
quei ðs estudos pelo combate libertador da
nossa terra.- 

õomo Combatente da Liberdade da Ter-
ra, fõi-me atribuído um Estatuto,, elaborado
pela Assembleia Nacional Popular, órgão
ináximo da nossa soberania. Para o efeito,
ver Lei n.o 5/?5, com bases, em especial, a

base móvel IX.
Sou um dos inúmeros militares que ac-

tuahnente estudam. Como militares que so-

mos temos as nossas preocupa4ões, os nos-
sos deveres, na defesa da soberania do povo
guineense, que muitas vezes dificulta a nos-
la vida escolar. Querir estuda de ma.nhã tem
di trabalhar à ta.rde e vice-versa. Além dis-
so, muitas vezes, por imperiosas razões de
sè"vico somos foriados a a.bandonar as aulas
por lárgos períodos, com evidentes reflexos
no nosso rendimento escolar-

Como miiitares que somos' pode-se per-
guntar, porque não vãmos p¿üa a Academia?

Pririreirãmente, não somos militares de
carreira, já demos a nossa quota parte, o que
não quer-dizer que estou tentando fugir: en-
quanto fôr neaeisário darei o melhor do
åeu esforço para esta preciosa instituição
do Estado.

Além disso, existem poucas activida-
des no ramo civil que não sej:.m necessárias
ou adaptáveis à reallidade militar: dois dos
rneus iolegas regress3ram de Fortugal, onde
concluírarñ os sðus estudos nos ramos da
Economia e do Direito, passando a integrar-
-se no seio do Exército guineense. No próxi-
rno ano regressarão mais três: um formado
em Litera:tura Moderna, com especialização
em Jornalismo, outro em Direito e outro em
Ciências Sociais. Será que eles não são ne-
cessários nas nossaÍ¡ Forças Armadas?

uerem

das quatro canoas con-
cedidas pelo serviço ca-
nadi.î.no de ..Otre-Mer
(SUCO) pâra os secto-
res de Bolam.l, Buba-
que, Uno e Caravela,
mas que neste momen-
to só três estão em fun-
cionamento, com o
quarto reservado Para
servir de suPrimento
de peças sobressalentes
às outras.

A deiegação da divi-
são regional considerou
negativa a forma como
tem trabathado o gabi-
nete regional do P.lano,
que, desde a sua cria-
ção, em 1983, só se r'3u-
niu quatro vezes em vez

D¡v¡do oo mou estodo dos estrodos

Bufutú deb¡le'tc com groue¡
problemoi de ßomunlcoçfro

Desbioqueamento de
financi:.mentos de al-
guns projectos, foi um
dos pontos discutidos
numa reunião que se

realizou, quarta-feira'
em Bola.ma/Bijagós, en-
tre o chefe do executi-
vo regional, Brai-
ma Bangura e

uma deiegação dr
divisão regional do
nlano do Ministério da
boordenação Económi-
ce, Plano e CooPeração
Internaclonal, que se
encontra naquela loca-
lidade desde terça-fei-
ra, soube a ANG.

Durante o encontro,
abordou-se a questão

Quínara foi Palco da
reunião dos membros
do secretariado do con-
selho regional da JAAC'
na qua.I analisaram ás-
pectos ligados com a
vida da org...nizrção
juvenil na região, o
funcionamento d.3-s es-
trutur¿s em todss os
sectores, e aprovaram
um cs.lendário das reu-
niões do mesmo secre-
t:.riado que passará a
ser cumþrida na Pri-
meira semana de cada
mês.

Durante a reunião
foram criadas, igual-
mente, duas comissões
de trabalho, com cinco
elementos cada, que
elaborarão um Progra-
ma de actividades a
serem desenvolvidas na
Semana Naciona.l da
Juventude que decor-
rerá de 12 à 19 de Se-
tembro, c uma outra
que se inteir¿rá das ac-
tividsdes de organiza-
ção juvenil ¿'3 þ¡þ¿ no
dia ã5. A reunião foi
orient¡.da pelo 1.o secre-
tário . local, cemarada
Domingos de Almeida,
na presença de N'Tam-
pasõa Na Lida, secretá-
iio da organiz,:.ção de
ù'nassas do Partido na
região de Quínara"

Por outro lado, o se-
cretário do conselho

cais recusaram efectuar
desiocações àquelas
áreas pelas condições
desfavoráveis que as
referidas estradas aPre-
sentam, o que obriga'
às vezes, por necessida-
des, os passageiros a
pagarem preços fora da
tabela em vigor.

Sobre esta situação
lamentável, a ANG con-
tactou o chefe da sec-
ção de trânsito da re-

gião, que afirmou
gue durante uma
carnpanha de vistoria
realizada no P:ssado
dia 21 às carrinhas e

camiões de transPortes
mistos, verificou-se que
os camiões de aluguer,
embora velhos, são os
únicos que efectuam
neste mourento as ligr-
ções entre sectores, e
que os mesmos aumen-
taram a.inda de 5 Pa-
ra 11 camiões.

aos trabalhos da assem-
bleia de base e confe-
rêncies dos sectores em
toda a região numa
reunião levado a cabo
no passado domingo Pe-
los membros do secre-
tariado regional da
JAAC de Oio.

Na mesma ocasião,
pronunci'a.ram-se sobre
e.s actividades juvenis
levadas a cabo durante
a ausência do Primeiro
secretário regional da
JAAC, que informou
aos participantcs dl
participação d: delega-
ção regional no XII
Festival Mundial de
Juventudc em Moscovo
e da preparação cla vi-
sita do secretário-geral
d¿ JAAC à região em
data a anunciar.

O secrctário regional
da JAAC, deslocou-se-á
aos sectores de M¡.nsa-
bá, Nhacra., e Mansoa
afim de dar orientações
sobre o início dos tra-
ba.lhos das assemb'.eias
de base e das conferên-
cias sectoriais a ter lu-
g3.r em Setcmbro, e
apelou-se eos membros
da JAAC a redobrarem
os seus esforços no de-
senvolvimento dos tra-
belhos da organização
dentro da direcção co-
Iectiva e do centralis-
mo democrático.

Ano ogrícolo
em Tomboli

Dez mil árvores
de frutas foram plan-
tadas nos sectores de
Cubucaré, Quebo e
Catió no decorrer da
campanha nacional
d6 *Mês da Arvore",
informou, sexta-fei-
re,, em Cufar, o ca-
mare.da José Manuel
Buscardine, coorde-
nador nacional da
produção de semen-
tes do Ministério do
Desenvolvimento Ru-
ral e Pescas.

O ce.marada José
Buscardine disse ain-
da que a sua presen-
ça naquela localidade
tem por objectivo
manter um melhor
controlo na produção
e germinação das se-
mentes no DEPA,
bem como e.s da po-
pul:ção, facto qr¡e
lhe permite ter dados
estetísticos em dia,
para fornecer ao Ga-
binete de Segurança
Alimentar.

O bom desenvolvi-
mento da campanha
agricoll na região de
Tombali foi consta-
tado por aquele téc-
nico que se fazia
acompenhar pelo en-
genheiro Nclson
Dias, do GAPLA, e
referiu que se as

chuvas não pararem

até meados de Outu-
bro poderão ter uma

c,:.mpanha muito sa-

tisfatória.

Quanto à culturas
do sequeiro¡ o c,?Iner-

ra.da Buscardine dis-
se que as mesmes

apresentavam bons

a.spectos, o que leva

a ter esperanças.

de o fazer todos os me-
ses. Informaram aind.l
ao chefe do executivo
regional que todos os
presidentes das regiõcs
são membros da Comis-
são Nacional do Plano,
e que o ministro da tu-
tela visitará oportuna-
mentearegião a fim
de se inteirar do anda-
mento dos trab:lhos.

Br¿.ima Bangura, fez,
no decorrer da reunião,
um.L breve exPlicação
da maneira como se
têm vindo a desenvol-
ver os trabalhos em
toda a região, tendo fo-
cado a desloceção do
presidente do sector de

BolamaaBissauafim
de contactar a.lgumas
empresas com vista a
preparação da residên-
cia do Comité dc Esta-
do, da piscina munici-
pal e do jardim-escola
Josina Machel.

A delegação visitou
as instalações da dele-
gação da Imprenss de
Bolama, Departamcnto
de ^A.guas Rurais, Cen-
tral EléctricaeoHos-
pital de Solidariedade,
tendo-se reunido Poste-
riormente com o secre-
tário para a organiza-
ção do Partido, na Pre-
sença do delegado re-
gional da Educação.

Os cursos por mim indicados no pedido
de bolsa são ada.ptáveis à tropa: Economi-a,
Administração e-Contabilidadè, Gestão de
Empresas.

Este ano, a.o contrário dos anteriores, a
Comissão diz ter seleccionado os candidatos
em função das médias. Não me parece cor-
recto eiigir aos militares as mesmâs médias
gue aos õutros candidatos, pelo conjunto de
clrcunstâncias que dificultam a nossa vida
escolar, como já expus atrás.

Outro aspeeto muito importa"nte é o re-
lativo às médias apresentadas por muitos
candidatos. Sat¡endo que há compra de clas-
sificação, que há professores que -c.ontem-
plam os seus alunos com notas elevadíssimas,
áo contrário de outros que são muito rigoro-
sos, sabendo que há alunos altamente espe-
cializados na fr.¿'ude, que valor poderão ter
a maioria das ditas aitas classificações? Será
gue a Comissão deseja que nós, militares d¡s
Forças Armada..¡, também entremos na caça

desenfreada à notas? A nossa dignidade não
o permitirå.

Por outro lado, pergunto: entre os com-
batentes, que já deram provas de - e.mor a

Pátria e que oferecem a garantia de regres-
sar à terra e olrtros, que muitas vezes pro-
ferem fica.r nos paísei onde estudam, a Co-
missão prefere óptar por estes ú'ltimos, s.ó

porque iêm mais^algtri:s valores, de proveni-
êneia duvidosa?

Continua na Página I

A comunicação na
região de Ba,fatá agra-
vou-se nesses dias com
precipitação de chuvas
intensas que tornaram
as estradas intransitá-
ireis, que há muito ca-
recem de reParação,
nomead.amente, aque-
las que estabelecem a
ligação da sede reglo-
nát com Gã-Mamudo,
Contubuel e Xitole.

Os condutores dos
transportes mistos io-

Ouiroro: JAAC pr0gr0m0 octividude
regional da JAAC rou-
nido em Catió na Pas-
sada quinta-feira, Pa-
ra análise pormonori-
zadamente da melhor
forma da realização das
assembleias de base e

das conferências das
secções, foi fixada as
datas para as conferên-
cias d'as secções e dos
sectores, de 16 à 17 de
Novembro próximo.

Os reunidos fizeram,
igualmente, um balan-
ço das comemorações
decididos nû Primeira
reunião do conselho
regional da JAAC rea-
iizada em Junho últi-
mo.

Também foi analisa-
.da a forma como decor-
reu a campanha do
..Mês de Arvore,, em
gue se plantaram cerca
de cem hectares, só de
cajueiros, bem como a
pa.rticipação da juven-
iude local no desenvol-
vimento das activida-
des a.grícolas. Foi tam-
bém focada a ParticiPa-
ção da delegação regio-
nal no XII Festival de
Moscovo.

A reunião foi orien-
tada pelo primeiro se-
cretário Jocal camara-
da Ansumane Mané. Em
Farim, região de Oio,
decidiu-se dar início
em Setembro Próximo
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Começo segilndo-frirs em t
Conferêncio Ministeriol dos

uondo
Jrlõo-Alinhodos

O ministro do Comér-
cio e Turismo, camara-
da Mário Cabral, deixou
Bissau, quarta-feirat
com destino a Angola,
na qua.lidade do minis-
tro interino dos Negó-
cios Estrangeiros, onde
assistirá a Conferência
ministerial dos Não-
-Alinhados que decorre-
ráde2aTdeSetembro
próximo, em Luanda.

Em declarações a im-
prensa antes da sua par-
tida, o ministro Mário
Cabral disse que a Con-
ferência realiza-se num
momento particular-
mente ..difícil- na con-
juntura internacional,
dado que há vários con-
flitos localizados nos
países pertencentes ao
Movimento dos Não-
-Alinhados muitas das
vezes originados por ra-
zões externas contra a
vontade desses povos.

Segundo o ministro
do Comércio guineense,
a atenção da Conferên-
cia será centrada, fun-
daTnentalmente, em dois
aspectos importantes,
cujo primeiro se basea-
rá como o Movimento
dos Países Não-Alinha-
dos poderá contribuir
para a realização do
progresso e da paz no
mundo,eosegundo a
procura de sugestões
que permitam os países

em vias de desenvolvi-
mento a ultrapassar a
difícil situação económi-
ca com que se debatem.

O camarada Mário
Cabral afirmou ainda
que a realização desta
Conferência em Luanda
..é uma grande vitória
pâra 9 povo angolano"
de que os países africa-
nos de expressão oficial
portuguesa se..regozi-
jam" ante o sucesso da
mesma. Este facto,
acrescentou este mem-
bro do Governo, da
Conferência dos Não-
-Alinhados se realizar
num dos países da Linha
da Frente, zona onde
ainda existe focos de
tensão ..é uma ocasião
particular" para se
aprofundar a análise da
situação das causas e
procurar encontrar uma
saíde justa e viável pa-
ra um problema que no
fundo ..atinge todos
nós''.

Segundo um despa-
cho da Agência Angola-
na de Notícias (.A'.N.
G.O.P.), forarn reestru-
turados e modernizados
os lugares que acolhe-
rão a Conferência Mi-
nisterial dos Países
Não-Alinhados, entre os
quais figura o Palácio
dos Congressos denomi-
nado ..Dez de Dezem-

bro'{ o anfiteatro do
acontecimento.

As obras que foram
visitades pelo Presiden-
te angolano José Eduar-
do dos Santos, consta.
tou-se o bom trabalho
realizado que, segundo
o comentário da A.N.
G.O.P., *é uma contri-
buição dos trabalhado-
res angolanos para a pazr
e o desenvolvitnento
harmonioso da humani-
dade'r.

Ainda, segundo o mes-
mo despacho, a Repúr
blica Popular de Ango-
la nåo hesitou em aco-
lher a Conferência Mi-
nisterial dos Não-Ali-
nhados, apesar de um
clima de guerra perma-
nente, movida pelo i,rn-
perialismo, facto que vai
reforçar o seu prestí-
gio na comunidade das
Nações.

Entretanto, o minis-tro dos Negócios Es-

mé, de 77 a 19, realçou
o bom trabaiho da sub-
comissão dos transpor-
tes que, em seis meses,
deu passos concretos,
nomeadamente na con-
eretização de alguns
acordos ou protocolos
entre os cinco países.

..Sem transportes, é

difícil assistir uma

aproximação real dos

cinco paÍses.; disse o

Secretário de Estado

guineense da Coopera-

ção Internacional que

acrescentou, que

neste momento, está-se

a aguardar uma decisão

da TAAG quanto a

ligação Luanda - Sal-

-Bissau para poder fa-
cilitar a comunicação

entre os cinco países

trångelros de Cuba, Isi-
doro Malmierca, disse
enr Lisboa que o Movi-
mento dos Países Não-
-Alinhados vai exigir
..sa,nções Ieconómicas
efectivas,' aos paises
ocidentais contra a
Á,frica do Sul.

Isidoro 114"1¡¡¡s¡s¿ dis-
se ainda que, ..87 países

já confimaraût ¿ sua pre-
ença>> em .S,ngola, a nivel
de ministros dos Negó-
cios Estrangeiros.

africanos de expressão
oficial portuguesa. 

,

A situação da políti-
ca internacional, a
questão da Africa Aus-
tral e do Timor-Leste
foram também debati-
das na reunião minis-
terial, e prometeu-se
dar apoio a esses paÍ-
ses.

Também, mereceu
destaque a próxima
reunião dos Não-Ali-
nhados a realizar no
mês de Setembro pró-
ximo, tendo os ..Cinco"
concertado as ideias so-
breaposiçãoaadoptar
nessa reunião.

A introdução do

Português como língua

oficial de trabalho na

OUA foi outro ponto

que mereceu a atenção

Poulo Corrcio
no Le¡to
do poír

O ministro de Es-
tado da Justiça e Po-
der Local, camarada
Paulo Correia, en-
contra-se desde ter-
ça-feira em Gabú,
para uma visita de

trabalho e de contac-
tos com os responsá-
veisregionaiseapo-
pulação local.

Durante a sua per-
manência na região
de Gabú, o camarada
Paulo Correia deve
reunir-se com os

membros do Comité

do Partido e Estado
para se inteirar do

andamento dos tra-
balhos que estão a

ser desenvolvidos na
região, nofneada-

rnente a campanha
agricola. Tmbém, o

camarada Paulo Cor-
reia deslocará as ta-
bancas de Copa e

Bajocunda, sector de

Piradar onde terá en-
contros com a popu-
lação.

dos participantes que,
segundo o , camaradå
Bernardino Cardoso,
vem culminar com os
anseios de uma longa lu-
ta feita.

A institucionaliza-
ção dos grupos de tra-
balho da saúde e da
comunicação social fi-
cou decidido que se ãe-
via deixar os mesmos
a desenvolverem os
seus trabaihos posteri-
ormente, bem como a

'questãb da institucio-
nalização.

O camarada Bernar;
ãino Cardoso informou
ainda que a próxima
reunião dos Chefes de
Estados dos cinco paí-

ses africanos de expres-

são oficial portuguesa

decorrerá na capital an-
golana em data a anun-

ciar.

O camarada Mário Cabral, clieft da nossa ilelegação à Conferência Ministeriat
dos Não.Alinhados em Luanila

lofoi Comorü em Gobú
Delegoçõo gu¡ncense regressou de S.Tomé

O ministro de Es-
tado das Forças Ar-
madas, camarada
Iafai Camará, esteve
sábado, na região de
Gabú, onde visitou o
campo agro-militar
*Bidinga Nhasseo
tendo-se inteirado
do funcionamento
d'o mesmo.

O camarada Iafai
Camará, que foi rece-
bido na sua chegada
pelo presidente re-
gional, camarada

O ministro da Infor-
mação e Telecomuni-
cações, camarada Mus-
sa Djass'i, partiu, ,quar-
ta-feira para Dakar,
capital senegalesa, para
participar na reunião
dos ministros da Teleco-
municações que agrupa
cerca de dez países
africanos,para discuti-
rem a concretização de
um sistema regional de
telecomunicações por
satélite.

Malam Bacai Sanhã,
com quem teve um
encontro de trabalho,
tendo posteriormen-
te visitado o campo
em companhia de
Cau Sambú, Secre-
tário regional da Or-
ganização do Parti-
do.

O ministro das
FARP era acompa-
nhado nesta desloca-
ção a Gabú pelo en-
genheiro agrónomo,
Maxmianos Góia.

A reunião que teve
inÍcio quinta-feira, é a
primeira do género em
que muitos países afri-
canos se juntaram para
discutir sobre o domlnio
das telecomunicações
por satélite. Por outro
lado, neste encontro se-

rão definidos as modali-
dades da fase dos estu-
dos e também, definirão
as bases da organização
futura do sistema.

Healçado o bom
da subcomissão

trabalho
dos transportes

Mini¡tro d¡ lnform¡çõo e

Telecolun¡coções em Dskor

..Os trabalhos da
quinta reuni¡ão minis-
terial dos cinco paÍses
africanos de expressão
oficial po'rtuguesa fo-
ram bastante positivos,
na medida em que per-
mitiram fazer um de-
bate franco e crítico em
torno do plano de acção
emanado da quinta Ci-
meira dos Chefes de
Estados de Cabo Verde,
Angola, Moçambique,
Guiné-Biss¿u", afirmou
o camarada Bernardino

Cardoso, Secretário de

Estado da Cooperação

Internacional, após o

seu regresso ao país.

O camarada Bernar:
dino Cardoso que che-
fiou a delegação Gui-
neense à quinta reunião

ministerial dos ..Cinco"

realizada em São To-

Sábailo, 3l ile Agosûo de 1985 ütr rb,
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I':ôtq, serãc, ¡1n59¡¡¡al'ri-

iO director das Rela-
ç.les,,-Inte¡'nacionais da,

Agênci¡ Angolana de
Nòtíc:as (ANGOP)'
Lóurenço'Mutepa, en-
cclntra-se. em Bissau
p?ra uma v,isita de
amizade e cont.lctòs no
quacTro da eooperaeão
e:tistente entre os -Cin.
eD;' nr¡. domír:io d¡ in-

, lorrrÌîcao,
nÍr-rtepa, què nerma-

nqçe*n,..,cerr*a-.-.ds-"-seis..
cli¡s . no-- ,Ð*-.. d:ve¡,á
rnantcr contactos eom

il,l llfft

'xl

çåro
NGOP
o director ila Agência
Noticiosa da . Gúiné-
-Bissau (ANG), cama-
rada Francisco Barre-
to, com quem discutirá
as beses futuras da co-
operação a.eneetar en-
tre as duas agências
de notícias.

Durante a sua esta-
da no país, Mutepa vi-
sitarú o jornel oNô
Pintcha*,, a Iìádio Di-
fusio Nacional, o Cen-
tro fimissor de Nhacra
e a Imprensa Nacional.

aos 14 anos cle idade,
,rpdaqâo" €ssa "qBe .ve10 :.

;#sequqliass{pr r-, {[ler;: .

feiçoilndo, "'o que lhe
perrnitiu realizar a sua r'

primeira actuação no
ano de 19?0, acompa-
nhado pela orquestra
oGaleuart da.'Gâmbia".

Em 1974 foi obrigado
a interromper âs suas
actividades artísticas
devÌcìo a um desastre
de viação que lhe cus-
tou a amputação do
braco esquerdo. Mesmo
assim. disse-nos ..Lion
N'Gqv, *plssados os
t.ês mesos em oue es-
tirre hosnitalizarìo e
maìs doîs em eonvales-
eênea, fefomei aS mi-
t'h¡s eetivirlades. trei-
r"nrlo cle novo a blte-
rla com uma mão,t.

..C.ntn. tono hntr.ría
e órøÃo nos inforr'^los
dOS fn"lts pç¡anfÁ¡rrlqg
p na"¡r-lhe , inf11-'.nc¡
d^o.l^ i:í. orro ¡n n¡Ávì,
n¡ic día 7, darei um es-
pectáculo no Salão dos

O ,piímeíro'semil
nário sobre a ccinta-
bilídade priblica
ínáugurou, quarta-
,-feira, os seus traba-
lhos, 'tendô os dele.
gados debruçados
sobre os vários pon-
tos do programa,
permetindo-lhes as-
sim reunir reouisi-
tos nêce'ssários,
itruanto ao Sistema da
.gestão da *Nova lei

da pelo secretário-
.geral das finanças,
Eduardo Fernandes,
que deu lugar às in-
tervenções de alguns
peritos, em que se
mencionou os temas
como disciplina fi-
nanceira e saner¡-
mento das finanças
públieas e noções e
pr:ineínios da eonta-
bilicfade públïca,
aquele responsável

Nesta lógica, foi
destacada entre ou-
tros assuntos a im-
portância da conta-
bilidade prlblica no
âmbito da exeeução
do orçamento do Es-
tado e especificados
os seus principios
fundamentais, o que
mostra que há toda
uma necessidade de
disciplinar a activi-

dade financeira
<porque um país
desprovido de uma
contabilidade públi-
ca racional é um
pafs desorganiaza-
d99", dissê, Eduardo
Fernandes.

Três mil . toneladas
de ajuda alimentar de
sorgo constitui ô lote
da doação concedida
pelo povo dos Estados
Unidos ao povo da Gui-
né-Bissau e que ehepolr
ao pafs no passado dia
25, no navio ol,ouise..

De aeordo eom as
esoecificações do do-
eumento que foi endo-
ree¡do à redaee'ão do
*\fi pi¡fnhqo. da rqfe-

rida ouantid¡de. 15 por
sonr6 ss¡ã6 doadas Era-
tltitamente e ôrdrni?R-
eões de caridaÁo ¡t o
¡nal¡ eor6 çandián no-
lo }[inisf,(.in rln CO-
tnéreio e Turismo:

Formocios
HOJE - Farmácia Far-

medin.o 1- Rua
Guerra Mendes' te-
lefone 21 55 15

AI\ÍANHÃ, - Farmácia
Modérna - Rua 12

dc Setembro, telefo-
ne 2127 02

SDGUNDA.FETRA
Farmåcia João Soa-
res da Gama - Bair-
ro de Belém, telefo-
ne 21 34 73

TERçA-FEIRA - Far-
mácia Higiéne - Rua

''Antóniö MBanâ' te;'
leloiie 21 53 20 "

,.iló;iild,,

,$upursçüo politlca
de.fittudro¡ du lAlG

IJnr ¡,geq-linárb. para te, sendo as sessõe$'da , I

cuadros '.1" "JAAC' do abcrtura ê Gncen'a'; '''r'

Sectcir ..Autónomo de nrento previstas, pelas
Ð.lssau (SAB) teró lugar 9; horas;,;ino Salão No-
clþ 4 a ? cle Setemi¡ro bre.AmÍIcar Cabral,'do
F,fcix:mo; sc,qündo uine Secretariado do Co¡ni-
nþta enviarla à nossa té CentrÈd do PAIGC.
r{claccão r¡elo Secreta- , Por outro lado, no
ri¡do clo Co'''s:lho Re- quadro ;das actividades
¡lionnl do S1tB. pu,'tidárias, ; crm vista

¡Dr,rrante is F^ssõ.g, a proceder o balanço
t"imrS ¡^r'ì.1 *'Fs.f.rf¡¡- ,doS trabalhOS deSen-
tq\ rla .IA 4C e Estru- volvídos a nível da sec-
t{rrs rle fuletoirmen- ' çãc e blse, reuniu-se
¿r¡ ¿€'.þren ..rÌ:1 ryr.esm'ì no prssado dia 24, o
oiganiz..qão,.bem eomo Ccmité do Partido de
n 

t- P.o.rr"-r clo Parti- Pefine.
rlô'¡. s¡:''-o alvos cle I4r- A reunião 1o¡ ç6nrlu-
fir relietão irr parte zida pelo vice-presiden*
ddi irinin¡rlstas. td'da referida estrutu-

jOs trab"lhos. sefrtn- ra partidária, Papa
11Õ exnr^ss. â mos,'na Au,gusto Mango, con-

SçmintÍrio sobre
i, ;'ül oontobil'idude público

A sessão- de abertura do seminário sobre a ccntabilidade pública

¡fi ¡"ú isúa

de enquadramento.
que vai revogar e re-
modelar progressi-
vam.ente o Direito
Financeiro herdado
do sistema colonial.
t

Durante a sessão

de abertura, Presidi-

Congressos em Bissat¡,',
disse Lion N'Gay.

É a primeira vez que
este artista visita o nos-
so país e as impressões
que teve são óptimas,
o que lhe leva a ter

apontou considera-
ções pertinentes e
objectivas que visam
substituir, paulati-
namente, o sistema
orçamental tradicio-
nal que tem já mais
de B0 anos de exis-
tência.

¡r¡¡-.-

um riltimo contacto
com o público guineen-
se no saläo da UDIB,
ainda antes da sua par-
tida para Dakar, onde
porá *pontq fi¡¿t- des-
te Tourné, para depois
regressar ao seu paÍs.

O camarada Que-
ba Sani foi empossa-
do anteontem à
tarde, no salão de
reuniões da UNTG,
para o cargo de 1.o
Secretário da União
dos trabalhadores do
'Sector Autónomo de
Bissau (UT-SAB),
pelo eamaradr liÏá-
río Mendes. do õo-
mité Central do Par-
tirlo e See.otár:io-
-Geral da UNTG.

O cargo fora ocu-
pado pelo eamarada
Camilo da Silva, que
agora é adjunto do
chefe do departa-
mento da Adminis-
tracão e Pessoal da
rnesma organização
sindical.

O camaraäa Mário
Mendes, ao proferir
a sua intervenção
afirmou: oeste acto
foi mais uma inicia-
tiva de todos nós
aqui presentes, e o
esseneial é a eoope-

ragão, a amizade
cordial entre todos os
militanteso ê âcr€s-
centou que, (penso
que o novo empos-
sado, camarada Que-
ba Sani, vai desem-
penhar a sua função
cabalmente c o m
grande responsabili-
dade e militância-.

A concluir, aquele
responsável apelou
a todos os militantes
presenteß, a depnr o
seu máximo esforço
para, mostraqem
aquilo que sãó pe-
rante a nossa soeie-
dade, tendo manifes-
tado um apoio total
da parte dd Direcção
Sindieal aos que
quêremt trabalhar.

No final do aeto,
o emnossado jurou
eumnrír fiel e ea-
bplmento as funeôes
que aeabou rlo assll-
¡¡.in. evrr Ornt flg f.-
Senrrollrírvrg¡¡1 ¿O

tïnr':- ',to sinäieat
rlrrl¡ ¡a* c'a

t¿f,eulo Unioo dos Trobolhodores do SAB

Empossodo novo SecretórioO artisia g:mbianc
Ussr¡ Ltu.¡ l'¡ \,JY ci¡-
COi¡[fa-Se iiO l)-lrS' OC":'11

c:lL¡a0fo de u¡rl¿ -tuu:'-,:-
r'ruc'> art¡slrca que já
o conduziu a vrrios
pa:e,ss cia EuroPe e
¡rIÉlca.j

Na Cuiné-Bìssiu, es-
te artist¿t q-u€-se dedica,
sobretuclo, à tlrúsica
..A'fro Regae- tem rea-
lizaclo bailes em alguns
salões do ,-elrnça em
Bissau,.. acornpanhadq
de alguns conjuntos na-
cionais e do conjunto
Colendjan, . igualmente,
da Gâmbia, que se en-
contra'no nosso país.

Lrsso Lion N'Gay
disse-nos durante umn
eonrtersa. åmenâ que ti-
vemos . eom ele, qtte,
y.,¡-malmpnte, nctua cm
c.lllho.n'òão ¡om â Cnrz
\¡nrmolha clng país.s
r¡isitarlos, eui¡s reeai-
t^s s: innverfom c.t1
p^¡f - .¡rrn eie^ q insti-
f;¡ 1înÃaq' .hr rm^n.itári¡S.

Este. .artista indiv-i-
dual, começou a inte-

'f

st{.Tlil,'.{*'
" ¿ñö s{bidö; 3l ak A8o¡to t!¡ ¡915

, ¡-l'
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Um mllhfræ de eÏ6ilures p$r6 pr@ffGsçffio us$elot Com a presenca da Guiné.Bissau

lnougurodo em Milso
Congresso sobre criminolidode
_O Sétimo Congres- sidade de políticas

so Mundial das Na- internacionais mais
ções Unidas sobre eficazes e compatr-
Criminalidade, f oi veis com o deserivol-
i-naugurado, segun- vimento e a justiga
da-feira, em Milão, social.
Itália, pelo primei- No que respeita, a
ro-ministro italiano ltália, discutir-se-ão
Bettino Craxi. as respostas m a i s
- Ao Congresso, sob adequadas para ac-
Jema ..Prevenção do ções violentas eomo
Crime pela Liberda- as que são levadas a
de, Justiçq Paz e De- cabo pela mafia e ca-
senvolvimento", as- morra, neste pals.
sistem dois mil dele- O Congresso decor-
gir.dos em representa- rerá em cinco sessões,
ções de 150 países. sobre os temas refe-

Os trabalhos pro- ridos e no fim será
longar-se-ão até 6 de tratada s formulação
Setembro e a segu- e aplicação das nor-
ranga dos delegados mas básieas da ONU
está a eargo de três em questões de ju.s-
mil homens. tiça penal.

Os temas em dis- Geñebra inaugu;
cussão no Congresso rou em 1g55 umaié-
são sobre e-s novas di- rie de eongressos e
mensõqs da crimina- faz aprovar algumas
lidade, a prevenção regressas mfnimas
dos delitos e da jus- sobre o tratamento a
tiça penal, e a neces- dar os detidos.

A Agência Interna-
cional norte-american.l
do Desenvolvimento
(AID), concedeu um mi-
ihão de dólares ameri-
canos (cerc-r de 170 mi-

lhões de pesos) para o
projecto de protecção
veget,al na base de um
convénio de doação as.
sinado, segund,..-feirr,
dia 26, no l\{inistério do

Desenvolvimento Rural
e Pescas.

O projecto, que já se
encontra numl fase
muito avanç,'.da, contri-
bui para que cs agr"icul-
tores pcssrm protegrr
e.s suas colheit;s d, s
pragas que as a,tac.am.
Pa.r.r este cfeito, a AID,
no qu:.dro do sen finan-
ciamento, já for:.eceu

materiais apropriidos
par-ì €sse trabllho.

A Guiné-Biss,-".u tem
um dos mc'hores servi-
ços cle protecção vtge-
tal nesta zona srib-re-
giona.l, fa,ctc esse c1u: já
foi ccnsla,tado pel_1 Im-
prensâ Americ.na e a
e.lto nÍvel cla Âgercil.

No ¿.cto dl assinatu-
ra d.o acorclo, ruJ:ricou

por parte da Guiné-Bis-
sau, o camarada C¡rlos
Correi.r., Ministro do
Desenvolvimento Rural
e Pescas, e da p:rte dos
Estados Unidos da
América, o senhor Gus-
sie Daniells, represen-
tante d,:r Agência ptra o
Desenvolvimento Inter-
nacional na Guiné-Bis-
c¡lt

Morreu
Ila¡u¡åÀÉ ü q¡cp qflo ffi$s'$ryfi]t{Þ iúalñnno

o mififqnte

do Portido

Wctns Nu Brtam
Vítima de uma doen-

çe prolongada, faleceu,

domingo, em Mato Far-
roba, e cam,arada Wat-

na Na Bitam, militante
e colabors.dor do Parti-
do daquela secção.

O camaradr Watna

Na Bitarn, 50 anos. na-

tural de Manso:., região

de Oio, entrou para o

PAIGC em 1962 na b,a-

se de Cubucaré, tendo

sido trensferido mtis
t:.rde para N'Ghas onde

exerceu as funções de

responsável de abasteci-

mento da zon¡ 7 atê

1973, ano em que adoe-
ceu e foi evacu:.do para

Conakry em trata-
mento.

Após a independên-
cia, o carnar.ada Watna
regressou a su,: tab:nca
onde foi cleito p-ra o

cargo de colaborador do

Partido ds secção de

Mato Farroba, função
que desempenhou até

1981, eno em que Pediu
demissão devido a c{oen-

ça que o veio vitimar.

Meis de dez toneli.das
de produtos fai'macêur;
ticos avalia.dos nrrrff
nrontante de trint,:r e
três milhões e seiscentos
tnil pesos, compreendem
o v:,.lor da do:rção coir-
cedida pelo Govc.rno
italiano ao nosso peÍs,
indicr urna nota envia-
d: a redacção do *Nô

Pintch::,', peio ]\Iinisté-
rio c1,¡, S:rúde Pública.

Segunclo a mesma nc-
t:, os medjcamentos já
se encontranl etn Eiss:,u
desCe o passado d:a ZC,
tenCo sido transporta-
dos por via terrestre a
p.:.rtir do Senegr.l.

O donativo inserc-se
no quadro do desenvol-

virncnto dos laços de
cooperação entre os dois
países, quer a nível do
Governo quer através
de org".nizações não go-
verna.mentais como
<.Ma.nitese" e -Amici de
Raul Follereau".

Neste quadro, há o
financiamento de um

vasto programa de for-
necimento de medica-
mentos essenciais, em
colaboração da UNICEF,
não obstante os projec-
tos de saúde de base nas
regiões de Gabú e Bo-
lama/Bijagós, bem co-
mo dos projectos de lu-
ta contra a tuberculose
e o oMal de Hansen..

No âmbito do referido
financiamento, está pre-
visto, ¡rara breve, o ini-
cio de obras de eonstru-
ção de um novo centro
de 

^pneumo-tisiologiacom B0 ca¡nas a implãn-
l"f junto ao h'ospi-
tal nacional *3 de Agos-
to*.

Pesco

Artesonol

A falta de peseado
gueje verifica na região
de Tombeli, foi-se -ul-
trapassada, devido ao
grande aumento da sua
captura particularmen_
te em Catió e Cacine.

Segundo o director da
Pescartg Marcos da Sil-
Vâ, oo projecto jogou
um papel rfiuito impor-
tante para o efeito, ape-
sar da falta de materiais
pesqueiros na região.

Afirrnou ainda, ,gü€,

possivelmente nos pró-
ximos anos o projecto
terá a possibilidade de
vender pescados em
Tombali e outras zonas

do País em partieular na
região leste. Aquele'rés-
ponsável anunciou que

os materiais pesqueiros

que deverá chegar bre-
ve provenientes de Bi¡-

Fen*s ç*e ßmbnsqu!ü-comsffiCIrüdo no pofs

Os crentes do mundo islão comemorår:¿m, te rça-feira, o Tabasqui (festa de carneir.t). Na Gui-
né-Bissau, a cornlrnid?.de muçu'mana também fes tejori o dia evocativo.

Em Eissau, a reza decorreu nos terrenos anexos à Presidência da Repúblic,a, estando presen-
tes elguns dirigentes do Partido e do Estado crentes desta retigião.

Såbaiìo. 3l rlc ASosto ils l98ll tß{d¡ P¡h[fCnå¡

8au,

' rtb.



Terrninou o visito de Mcldonodo Gonelho

Beforçaüa a

Reportcqem

O auntenlo do núntero de ecmas ltcspítalares e

de estab:lec,ntentos tla satide pcriugul'es destincdos
a lratamenlo de cicladãos guinecnses evacuados, bem
eomo a adopção de mecanìstnos expedito.s de ass¡þ
tência mëdica em Portu¡¡al para dìrigentes do Partido
e clo Estado da Guiné-Bissau, sõo os fontos mais sa-

lientes do protocolo tle cocperação assinado, segunda-

4eira, no tcrmo da ,*isita do ministro português da
saúde, L,laldonado Gonclha.

GoopGração
n saúden0 0mmr0

O protocolo assinado
pelos ministros AlexanCre
Nuncs Correia e Maldo-
nado Gonelha salien:a
que irão dcsenvolver î
cooperação existente no
dcmínio da saúde, desi-
gnadamente nos sectores
de form:ção de quaclros,

laboratSrio nacional da
Saúde Pública, ccntro
de medicina lropical cle
Bisssau, escola técnica de
quadros de saúde, assis-

tênci¿ técnica, nomeada-
menle no que respeita à
deslocação ao país de
equipas de méclicos espe-

to

cialistas portugueses ds
outras áreas adjacentes à
saúcle.

Durantc 6 visita, que
tcve início no passado
dia 24, Maldonado Go-
nelha e Alexandre Nu-
nes Correia tiveram con-
versacõcs sobre a concer-
taçãc de åcções de cco-
peração no domínio c'la

saúde com diversas ins-
tituiçõe: portuguesa';,
sobretudo no que respei-
ta. ao financiamcnto dc
pc:tos clín'cos pfÍa cîo-
perantcs, aspecios opera-
cionais das rnissões de

curta média duração.
acolhimento de bolseiros
guineenses em Portugal,
a proposta para examiner
a vlabilidacle e oportuni-
dade de um convénio de
geminação entre o hospi-
tal nacional Simão Men-
des e os hosnitais da uni-
r c-siCade cle Coimbi'a.
entre outros assuntos re-
Iac'onados com a saúd:.

Na sua estad¿ no nosso
país. o ministro da Saúde
cle Portugal esteve em
Gabú onde teve contactos
com os responsávels da
saúrcle regional, tendo-se
inteirado do funcio-

namento e da di.
ficuldades îue aque-
lc ho- ¡rital regional
atrur'cssr c vititou o fu-
turo ce¡ttro materno in-
fantil quc foi financiado
pela FNUAP, em cola-
boração conl ¿ Organiza-
çã6 Mundial da Saúde
(OMS), gue terô como
função a tr¡agem de des-
conqestar os serviços da
pediatria.

A delegação visitou,
igualmentc, o Centro de
Saúde do sector de Pitche,
tendo constatado a sua
fraca capacidade de satis-

fazer minimamente ås
exigências populacional a
nível sanitário. O Centro
y'e Saúde de Pitche é
um dos 35 cenlros em
péssimas condições a
constar num do-sier do
Ministério da Saúde Pú-
blica a ser apiesentado
para a apreci'ção numa
mini-me¡a redonda a ter
lu.qar, brevemente, enl
Genebra.

Em Mansoa, o Minil
tro de saúde português
visitou a sede regional Ca

Saúde de base nr região

Frotocoto porCI desenvolvimento de ocções de coopet

Frioridude o formoçfro de quodros guineemes
Face acs princípio'; J:rinidos no Acordc Ger¡l

de Coopcração c Amtei,'t'.:c tls'nado cntre o Gorcrno

dr República da Gurn'i Bi:situ c o Governo da Repú'

blica Portugue3a c no Acordo dc Cooperação no domí-

nio ch Saúcle assinarJo c¡ttic as dua¡ psrtes cnr 13

dc Janeiro de 1978;

Reconhecendo o l'tir:istcrìo da Saúde Pública
da República da Gurné.[Jissau c o Ministério d¡ Saú'
de de Portugal a Fcccssidade e a impcrtância
do reforço dr cooplr.lçãc no dsrnínio da saúde e as

vantagens mútuas dcln dl'('.^ri'enles para os dois Povos'

têm sido mantidos contactos frequentes entre os

titulare;daspastasl|lsilidequetêm-possibilitaclo
o relançamento e o reiL'rço de cooperação técnica na

á¡el dr saúclc;

Em rc:ultaJo dos tiabrlhos realizado; durantc

a viiita oficìal ¿" stii""t'.cì;;;i; " 
Mìnifro da Saú'

ce Públicr rla curnË tlii'ìt'' E"s"nheiro Alexancre

Nunes correla " ¿aì iii,"roä. *í,r:"r técnlcas clo

iùî"iJet.'¿¡-3¡acc i:c I'crtugal à Guiné'Bissau;

P¡.r oc:--.ião da vt:;ifl C: S'lr Ixcelêncìrr o Minis'

tro da SaJ¿e cle Portutal Dr' Maldonado Gonelha' am'

i;sïs;;;Ës-imbuída-s 6js ¡¡rrror c'p:ríto de ømpre'

cn:ãc, scliclariedatJe .: ar\ì'¿'Jde:

ESTABELECEN{ O SE(i¡ :]NTE

PRII\{EIRO: R:¡:oiilec'Jr a fc'rntlç-o de qurcl;os

de sai':c'e gu:neen'es :cr:s.o :'ectùr pricr'tár:o c cl:cï'i ¡r
ao de;envolvimento il..) 'l:hniiâ c'c saúde da Guiné'

-Bissau e qr:e Portu:jrl rir-nJ c-'nd'ções prr"'ílegirdr;
pera cclocir à di:ptircñ> c ¡r'rccCcr à formaçfio '1oi
moies hum"nos a.dequados, vincul ndo-se a desen-
volver to.:os os 'cllorços ¡:cccssirics ù

sua cfectiva rcrlizaçir,

SEGUNDO: A pr.:ts p'flr guesa corrprometc'se'
para o e'e'to a apoiitr a ftrrrn'rção tle técnicos gutnr:'

èn:es de toclos os nív:is e nls nrúlt'plai d;sciptl'
nng dr saúde reilÞada nrt l'¿finistéric ch Saúde atr:r'
vés Ce:

a) Execução nr Guinrg-Dissau de acçõcs ds ap;:.-

feiçoamento c recic'.:'gcnt de¡tinadas a médi'
cos e outrog técnicos de s¡úde reco¡rendo à desioca'

ção de equipas Portu.gr¡r:saq inlcgradas por ,::pcciali.r

tag de reconl:eciCo r:lerito a Bissau. que prra atém

da prestação de cuida lcs rná'icos e formação (:¡n

serviço de quadro; guiue:rn:e:, colaboraçio ira organi'
zação de conferênciag e ccminários e outres acçõ'::

de divulgaçio cientifica;

b) Rccebcr bols,:iros gt:ineenscs técnicos de 5rri'

c) Dcslocaçio de t m t€cni.'o Cc saúde cspeciali'a-

do para apcio à organiz.rção estrutura e funcionamen'

to da Escola Técnica rle (luad,'os d; Srú<Ie e actuali-

zação dos curricula dcg clivcrsos cursos, comprome'

tenrlo-se a parte guineensg a reunir as condições ade'
quadas para o exerci:io .i¿ ¡unção;

d) Afectação de vaga a bolseiros guineenses sc'

leccionados pelo Minrsrfrio da SaúCe Públic¡ J"¡

Guiné-Bissau para cursos rúgulares e de lcnga du'
ração das dìversas in,tin"riçñeg de cnsino dependen'
lei do Ministério da Sau,le dc Portugat, comprometen-

do-se a parte portuguesa que os respectivos diplo-
ma æjam'entregues pe!û emhdxada de Pofugal em
Bis:au; r

Cs dois minlstros felicitarn.sc pclos rcsultados positivos tbt¡dos ¡Iurantc as conversaçõcs

de para frequência Ce auções tlc formação de cu¡'r3 e) De5locação <le professores c monitores Portu'

e média duraçãc cm !n5r!tuiç.',cs d¡ Ministério da gueses para apoio 1e5 {,::fsoS da Escola Técnica de

saúce de portugal; euadrcg de saúde da (iuiné'Bissau;

f) Deilccar a Bissr'¡ uma missão técnìcr cont
o objectivo de apoiar as ¿tuloridaCcs sanitárias guine-
enses na institucional;zação das carrciras médi;;rs
e no estudo dos métodos e programas apropriados pe-
ra obtenção Ce tí;ulos de assistentes hospitalarcs jcs-

Dú8tno 6 - Sábador 3l dç *{gosto ilc 1985 dô fttìrlcf^



ã SUPLEMENTO

PROGRAMA E ESTATI.'TOs

DO PAIGC GARANTEM

OS DIRËITOS (póg.2)

" TEMOS OUE DIZER A5 NO55A5 IRMÄs
DE QUE A EMANCIPAçÃO DEPENDE
ÞELAS MESMAS,, 

- 
Amilcor Cobro!

MÉXICO-75_NAIROBI -85

IGUALIIADE DE$EIIUIILI|IMEilITÍI E PAZ

A capital queniana albergou, d'urante 11 dìas (1 5 a 26 Julho), as delegadas governamentais de 16l países gue aprovaram as estratégias para a igual-dade, o desenvclvimento c a paz para os próximos 15 anos, na final da Conferência Internacional pu"" ã avaüãção da Década da Muth-er. No Fórum-g5,as representantes ûras mulheres do Tercelro Mundo defenderam, pcrante às organizações não-goveioom entais, a criação de projectos inteiramente dedica-dos à mulher. (Centrais)

SOS FOI LANCADOUDEMU PRE5ENTE

E ACTIïÍA EM NAIROBI ACABAR COM TANADO DA MUIHIR-

A União Dernocrá-
tica dus Mulheres tl¡
Guiné-Bissau (U.D.E.
M.U.) esteve presen-
te e activa na Con-
ferência de avalia-
çâo da Década da
ONU sobre a condi-
ção da Mulher no
mundo, em Nairobi
(Quónia).

Quanto vale uma
mulher?... Quais as
perspectivas da Mu-
lher no nosso con-
,tinente?... As res-
postas aí estão... as
ref lexões. Ela eon-
tinua a ser vítima
de rnuitas práticas
incleseiáveis: a eir-
c'"ncisão, infihrrle-
¡ão, aliment"cão
fnrrocltl orr erìs.mên-
t^s forçad^s e sor'l-
lñ^n+^ ¡¡¡p¡¡cfrrr.nq.
N^< riltimns anôe. rìs

tónieos r'¡ôctâs nráti-
e^s tradiei.rnais nct-
de'am o véu de dis-
crição que os eobri¡
e frâssaram para o
cent¡tD duma estra-
tégia provocadora
de mudanças.

ver pÓg- I 

-



Suplemento

Segundo o juristo Regino Gomes

Progrümffi
Estsüutos

do PAIGç
g0fGntenn
or direltos

Nairobi-85, a cgpital mundial das mulheres'
Uma experiência noïa, que dava a sensação- de

que tudo se encontrava desorganizado. A Paz'
.C.cabar com as guertas. Nairobi, a Conferência e

o Fórum-85. Fogos cruzados nos debates e, a poli-
tização que veio sobrepôr às questões específicas
da Muhãr, como o emprego' ¡ saúde, ¿ educação.
Ou, em certos pontos, as mulheres tiveraln a mes-
ma linguagem. E, o grupo dos 7? iogou um papel
fundamental na tomada das decisões - são <<ell-

xertos> da visão de alguns elementos da delega-

ção guineense. E, depois de Nairobi?!...

dos Assuntos Jurídicos
do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros,
uma das delegadas Pre-
sentes no Fórum-85'
na capital queniana.

O exercício das liber-
dades e direitos funda-
mentais pela mulher
está explícito tanto no
Prograrna como nos Es-
tatutos do PAIGC, afir-
mou a jurista perante

ConvenÇõo de

e

..4 Convenção sobre
a eiiminação de todas
as formas de discrimi-
iração em relação as
muiheres está a ser im-
plementada na Guiné-
-Bissau, apesar de cer-
tas dificuldades ineren-
tes à nossa sociedade
e, em expensão, à so-
ciedade africana" -
disse Maria Regina da
Costa Gomes, responsá-
vel do departarnento

A politização veio sobrepor às questões específicas da mulher, cotno o emprego,
asaúdeeaeducação

a assernbleia das Orga-
nizações Não Governa-
mentais. O Partido e

Estado guineense não
só se limitarn a reco-
nhecer, Pela lei, estes
direitos, mas também
implementam-nos na
p"åtica, destacou Ma-
ria Regina.

Após algumas consl-
deraìões sobre a Con-
venção, a delegada gui-
neense debruçou-se so-
bre a anáIise do corPo
do referido instrumento
ao referir que a expres-
são ..discriminação em

relação a mulher,' visa,
sobretudo, distinção,
negação ou a restrição
fundada sobre o sexo
que tem por efeito ou
por objectivo compro-
meter ou destruir o
reconhecirnento, o gozo
ou o exercício de direi-
tos da mulher.

Maria Regina defen-
deu ainda que devem
ser tomadas medidas
necessárias Para anular
as leis, hábitos, resolu-

ções e práticas existen-
tes que são discrimina-

tórias em relação à mu-
lher e para estabelecer
a devida defesa jurídi-
ca da iguaidade de di-
reitos dos homens e das
mulheres.

A Convenção foi as-
sinada pela Guiné-Bis-
sau na conferência de
Copenhaga em 17 de
Julho de 1980 e ratifi-
cada no mês de Maio
findo.

A delegação da U.
D.E.M.U. à Conferên-
cia Mundial encarrega-

da de examinar e ava-
liar os resultados da
Década da ONU para
a Mulher, foi chefiada
pela camarada Fran-
cisca Pereira, membro
do Comité Central do
PAIGC, do Conselho de
Estado e Secretária-Ge-
ral da União Democrá-
tica das Mulheres da
Guiné-Bissau, e com-
posta ainda pelos carna-
radas Esperançâ Roba-
lo, Marra Regina Go-
mes, Solita Barcelos,
Bernardino Cardoso e
Jorge Cabra,l.

R¡lorçlr or
Copenhogo

trlnchc¡ro¡ du

Leis nõs chegum

Entre as grands¡ linhas da Convenção de Co-
penhaga de 1980 sobre os direitos da Mulher, in-
serimos algumas referências deste instrumento
iurídico que, segunds ¡ jurista Regina Gomes, vi-
rá..reforçar as trincheiras da Iuta da Mulher pelos
seus direitos inalienáveis*.

A Convenção com-
preende trinta a,rtigos,
dos quais, do 1 à 16
abordam as medidas es-

-se.atodaadistinção,
exclusão ou restrição
fundada sobre o sexo

- descreve-se no arti-

lutr
venção modificarão, em
consequência, a sua le-
gislação-.

Das medidas espe-
ciais que devem ser
tomadas pelos Estados,
o fenómeno prostitui-
ção mereceu (artigo 6)

a atenção dos legislado-
res. Assim, todas as me-
didas apropriadas (...)

mulheres nas zonas ru-
rais e do PaPel esPecial
oue essas mulheres jo-

d"* na sobrevivência
õconómica das suas fa-
mílias (artigo 14)' Par-
ticularmente, Pelo seu
trabalho não remune-
rado. Por conseguinte,
o articulado aPonta que
os seguintes direitos

devem ser reconhecidos
à mulher: particiPar na
elaboração e execução
dos planos de desenvol-
vimento em todos os

escalões e ter acesso

aos serviços adequados
no domÍnio da saúde
(...), entre outros.

Há dez anos, cen-
tenas de mulheres
se reunirarn na Ci-
dade do México nu-
ma conferência re-
volucionária, desti-
nada a chamar a
atenção mundial pa-
ra a condição infe-
rior da mulher e pa-
ra as suas contribui-
ções não reconheci-
das para o desenvol-
vimento.

Na região das
Américas, os países,
especialmente nos
últimos anos, come-
çaram a dar novo
realce a programas
estabelecidos, a criar
novos programas em
resposta a problemas
especiais, a prestar
a grupos de muihe-
res melhor formação
ou educação e a mo'
dificar as leis exis-
tentes.

A legislação garan-
tindo a igualdade de
direitos e de benefí-
cios para as rnulhe-
res está a ser Promo-
vida como um pri-
meiro passo neces-
sário para assegurar
tais direitos. Embora
muitos países da re-
gião já tivessem es-

tabelecido mandatos
proibindo a discrimi-
nação sexual mesmo
antes da Década, das
Nações Unidas sobre
a Mulher, nos últimos
anos, muitos países
conceberam e modi-
ficaram leis para
protecção dos direi-
tos da mulher em
caso de casamento,
divórcio, aborto e
violação, e cobrindo
benefícios de mater-
nidade' påra traba-
thadoras domésticas,
salário igual para
trabalho igual e prá-
ticas de recrutamen-
to e despedimento.

Um outro passo
importante para me-
thorar a condição só-
cio-económica da
mulher é a realiza-
ção de investigações
e avaliações de pro-
gramas. Os tópicos
incluem os aspectos
sanitários de violên-
cia familiar, saúde
ocupacional da mu-
lher, novas tecnolo-
gias de reprodução,
morbilidade e morta-
lidade materna, inci-
dência de abortos,
aþamentação e d r
enças transmitidas
por contacto sexual.

lledldas iâtadoptadas
O órgão das Nações Unidas enoarregue

do programa dos Direitos do Homem é o
Conselho Económico e Social. O Conselho
eriou uma Comissão da Condição da Mulher
em 1946. Uma parte das actividades da Co-
missão para promover os direitos da Mulher
tem sido a adopção de uma série fls instru-
mentos jurídicos, tais eomo: a Convenção
sobre os direitos políticos da mulher (1952);

a Convenção sobre a nacionalidbde da mu-
Íhe" 

""sad-" 
(1957); ¿ Declaração sobre ¿ eli-

minação da discriminação relativamente às

mulheres (1967) e' como não tinha força obri-

gatória foi elaborado a Convenção sobre a
eliminação de todas as formas de discrimina-

cão (1974) que foi adoptado pela Assembleia

Geral da ONU em 1979.

pecirais que devem ser
tomadas pelos Estados
que a subscreveram e
ratificara,rn e, os artigos
t7 à 30 descrevem a
forma da sua execução.

A expressão ..discri-
minação relativamente
às mulheres", entende-

go pri?neiro pêrâe no
artigo 3, se referir que
<<para garantir as rnu-
lheres os Direitos do
Homem e as liberdades
fundarnentais, sob a ba-
se da igualdade com os

homens, os Estados
subscritores da Con-

deveriam ser tomadas
para reprimir, sob to-
das as suas forTnns, o
tráfico das rnulheres e
a exploração da pros-
tituição das mulheres.

Deve-se ter em con-
ta os problemas parti-
culares que se põem às
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Suplenrentos Suplemcntos

Pqro os delegodos ò Conferêncio

Emunc¡poçõo ds mulher prrsso pslo emoncipoçõo do homem

Da esquerda para dircita: Bcrnardino Cardoso e Jorge Cal¡ral

*Na maior parte dos trabalhos as mulheres é que tomaram parte, sim-
plenamente, os homens faziam parte de várias delegagões, inclusivé, ¡ Guiné-
-Bissau, e tiveram uma patticipação activa". E,..No Fundo, não se punha a
questão das intervenções de homens ou mulheres' mas sim, equ¿cionar um
problema que afecta a Humanidade em geralo - fez questão de destacar o
camarada Bernardîno Cardoso, Sec¡etá rio de Estado da Cooperação Interna-
cional, que, no último momento, chefiou a delegação quando a Secretária-Gs-
ral da UDEIÌIU, camarad.a Francisca Pereira, lamentavelmente, foi acometida
por uma súbita doença.

mulherês,'daí o earácter
diplomático desta con-
ferência.

Nós pensamos que e
nossa presença em Nai-
robi foi bastante justi-
ficada, por várias razões:
nós defendemos ì{ma
polÍtica de þualdade en-
tre os sexos. de não dis-

. criminação entre os se-
xos; defendemos a polí-

discr.rtir algUmas ques-
tões da ordem do dia.

acruaçao
CONJUGADA

NPr- O Grupo dos 77
desempenhou um papel
importante na tomada
das decisões. Os ...Cinoo>
actuaram em uuíssono
ou não? E, quais as pers-
pectivas dos <<CincoÞ pa-
ra o cumprimento ole es-
tratégias para a igualda-
de, Desenvolvimento e a
Paz?

Bernardino C. - Efec-
tivarnente, o grupo dos
77 jogou um papel ex-
tremamenfe importante.
Um papel de moderador,
se podemos dizer, e isso,
para nós, países mem-
bros do Grupo dos 77 é
bastante importante, so-
brctudo em relação a
certas problemas-cha-
ves. Quanto ¿6s *Cinco¡
também houve uma ac-
tuação uníssona e isso
se deve ¿ várias concer-
tações que foram feitas
à nível d6g ..Qlns6", I
nível de várias instân-
cias. Praticamente, to-
dos os dias. os represen-
tantes dos ..Cincoo que
se encontravam na con--
ferência eoncertavam-se
para poderem conjugar,
ter a mesma opÍnião ern
relação acis problemas
que se discutiam.

Toda a nossa aetua-
ção foi conjugada e pen-

De facto, o Grupo dos
77 dosempenhou um pa-
pel rnuito importante na
tomada das decisões. O

Grupo dos 77, desde o iní-
cio, demonstrou-se a ser
não só, um grupo de in-
teresse mas também um
grupo de pressão bas-
tante forte, que fez com
que o andamento da pró-
pria eonferência fosse
levado num sentido bem
definido.

.4, actuação deste gru-
po começou logo na fase
preparatória da confe-
r'ência em que s¡¿ lì€c€s-
sário adoptar os docu-
mentos preparatórios, o
regulamento interno,
aliás, a adopçãr do re-
gulamento foi bastante
polémico, em que certos
grupos regionais puse-
ram em eausa alguns
aspectos fundamentais,
entre os quais podemos
sublinhar o aspecto da
adopção das decisões por
congenso.

No grupo dos ?7 e no
seio elo grupo afrieano
os *Cincoo actuararno
também, em termos de
países ligados por uma
série de factorea, e que
sempre eonoertararn a¡
suas posþões antes da
discussão ds proble-
rnas importantes.
Portanto. podemos dizer
que houve uma concer-
tação de posicões bas-
tanteimportante, rnes;

BernardinoC.-Écla-
ro que, ¿ nossa primei-
ra repesta é que na Dé-
cada da Mulher esta
afirmação, ... é evidente
que nós aqui não pode-
mos dizer que não é ver-
dade. Se ela fez esta afir-
maçáo é porque chegou
a essa conclusão. O que

podemos dizer é que na
Década não é admissfvel.

Agora uma opinião
eir relação à A,fnica é
difícil na mcdida em que
¿ .A.frica nesse aspecto é
bastanle heterogênea.
As posições são bastante

heterogêneas. Pensamos
que devemos de facto,
no quadro da Década da
Mulher, pensar, à nlvel
Co continente africano,
na melhor forma parâ
o melhor enquadra-
mento das nossas mu-
lheres a fim de lhes per-
rnitir acompanhar o pro-
ceeso de desenvolvimen-
to das nossfs sociedades,
porque são parte inte-
grante, e rneis ... eong-
tituem sempre. na maior
parte dos paÍses africa-
nos a maioria cle popu-
lação.

Jorge C. - Està ques-
tãb é bastante interes-
sante. Realmente, antes
de eomeçar, querira dizer
que é preeiso tomar em
eonta a autora desta de-
claração.

Pois, nós acharnos que
tem interesse analisar
este tipo de afirraações,

..tanto que a Conferência
'Ee Nairobi debruçou-se
bastante sobre a condi-
ção da mulher, a sua si- ,

tuação nos diversos qua-
drantes do globo, nas di.
versas sociedades. Corno
sabemos, cada sociedade
tem as suas earacterfsti-
caseasuacultur4
suas tradições ê; oo¡l-
soante as tradições,

as culturas, a situagãb da
mulher tem uma conoà
tação um poucô dife-
rente.

Portanto, na mudan-
ça da situação da mulher
é preciso ter em eonta
que é neeessário mudar
a mentalidade da socie-
dade. mudar a mantali-
dade dos próorios ho-
mens e, tambérr¡ a pró-
pria mentalidade das
mulhereg em vårias so.

. eiedades. que se sujei-
tam a determinadas prá-
tieas sem foaEir do uma
maneira devida para po-
der permitír gue essas
situaeões seiam'trans-
formadas a seu favor.

Para terminar, nós es-
peramos que dentro do
nosÊo país as estraté-
gias e as perspectims'
adoptadas em Nairobi
terão o seu impacJo na
prática real.

Dois homens integra-
rama delegação guine-
ense no encontro de
avaliação cla Década das
IrÎações Unidas sobre a
Mulher: os carnaradas
Bernardino Cardoso e

Jorge Cabral, politólogo,
Director dos OrganiSmos
Intor¡lecionais do Minis-
tério dos Nogócios Es-
trangeiros. Aos dois, trôs
questões lhes forar¡'r sub-
metidos, e' a ovisão"
homen submerge no
tempo e no espaço.
Uma visão esclarecida,
em entrevistas separa-
das, extensas,, güe fomos
obrigados a condensar.

Nô Fintcha - Na con-
ferência, asslnalou-se
que, quando os comités
foram divitlidos Pclos

temas políticos ..Jgualda-
de, Pas o Desenvolvi-
rnento' e pelos tenîds
da rnulher *Emprego,
Sariilo e Educaeão>, mui-
tos homens luPla.ntararn
as delegadas. Er! sua

opinião, n'q.ue se deve
esta difetença. Fmquê?...

Eernardino Cardoso -
Ern Brimeiro lugar, de-
Vo dizer que os eomités
não forarn divididor Por
têm:s políticos. A. con-
ferêneia desenrolou-se
em duas eomissõae sePa-
radas e ern Plenária, e

teve como doeumento-
-base as estratégias a.té

ao ano 2 000 para o r¡ne-

thor enquadramento da
mulher no proeesso de
' desenvolvirnento das so-
ciedades.

As eomissões foram
divididas em função de
capítulo. Houve, fun-
damentalmente. na co-
missão I capítulos que
suscitaram uma certe

discussþo, tendo em con-
ta o seu conteúdo pura-
mente político-ideológi-
co. Mas, o facto de se

afirmar que os homens
sobrepora.m-se em rela-
ção às mulheres, a mi-
nÏ'ra opinião é ao contrá-
rio. Na maior parte dos

trabalhos, as mulheres
é que tomaram partet
simplesnnente, os ho-
menc faziam parte de
r'árias delegações. inclu-
sivé. ¿ Guiné-Bissau, e
tiveram uma participa-
ção activas. É evidente
que os homens foram
u.m pouco mais acti-
vss f undamental-
mcnte, em relação à
questões politico-ideoló-
gica.s. Mas, em minha
opinião, as rnulheres es-
tavam à altura para dis-
cutirem os seus proble-
mas.

Jorge Cabarl - Sobre
esta primeir¿ questão.
eu a acho blstante per-
tinente e interessante.
No entarito, gostaria de
tecer alqumas conside-
raQões. Penso que, à Par-
tida, houve uma ooiniãö
bastante errada. desvir-
tuada, do gue foi pro-
priamente dito o ohiec-

to da confer6,t"i^ 6s ¡[ai-
robi. Queriä eoimeçar
por dizer que não se tr.r-
tou. contrariamente à
linguagem o'¡e foi mui-
ta,s vezes utilizada, de
tuna conferêneia das
mu'lheres. rnas sim urna
eonferênei.n mundial das
lrf.2ções Unidas para exi-
me e rvaliaeão rJne re-
srrlt¡dos rln l)eeÉnio das

Mulheres. Port-¡nto uma
eonferêncir sohre e si-
tuaeão d¡. m'rlher e não
untre conferência das

)

<<I)efcndemos e potltica de plena participação ala mulher(.'.)t

tica de plena particiPa-
ção da mulher em pé de
igualdade com o homem
nas t,arefas de desenvol-

vimanto. A abordagem
da questão da particiPa-

ção do homem, dos

delegado homens e

das delegadas mu-
lheres, a nosso ver, é
um booado errado, visto
que não se tratava para

os homens delegados de

suplantar as mulheres,
quando se tratasse de

so que com a reumao
ministerial que vai ter
iugar, brevemente, €h
S. Tomé e Príncipe, no
quadro slos <<Cinco>>, Po-
de ser uma ocasião Pro-
pícia para se discutir co-
mo aplicar, no seio dos
..Ci.nco", aS estratégias
até ao ano 2 000.

Jorgo C. - Qr¡anto a
segunda questão achs
tambénn muito pertinen-
te, porque, aliás, colo-
cou o dedo num dos
pontos altos da confe-
rência.

mo no qpe diz respeito
à utilização do português
para as nossas interven-
ções.

NA DÉCADA É
INADMTSSIVEI"

NP - Uma das dele-
gadas do Golfo Pérsico
aflrmara: *Abusa.se da

noulher para prazereesa-
tânicos do homem'. Co-
mento-nos esta afirma-
ção no contexto da Dé-
ca.da da Mulher em ge-
ral e, ern particular, nas
¡ociedades africanas.
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Supler,^et to

A b::lar:ça (.a ígr:aldccle r¡undl¡rl cslír Ccscquil.l¡:aC:r. O p:at r co!'rcspondente a mulhcr cstá
sobrccurrc-:nJo cl: rcsponsab.lilll dcs, e rqr:anlo o r.lo llomcr:r contór¡ un¡ cxccs:o de poder

-- (situcg'"o lvlundial tla ÃIullrcr - OÀ't').

..É unr f¿cto reconhecido quc os problcrn:'s da I\fulher não podcn: ser dis-
soci:dos cios problemas politicos, económicos e sociais gue ¿.sscllm os paÍscs e

Þovos-' 
J:rvicr Percz de Cucllar, seeretário-Geral th oNU

..4 Paz não é apcnss a ¿Llsi)ncia de gucrre.s, é tr.mbóm, a possibilid¿de de
o t:.r€u país e cìe out:os p íses africrnos poderenr cn1 p?z usar os seus recursos
cnì seu benef ício. Encluanto não se clim iriar o coloni3li;mo, o apartheid, n mi-
sé¡i: e a lome no munclo nåo havcrá pa2-.

Graça Machel, chefe d¡ delcgação dc l\toçambiquc
A Conferência Inter- dr i\Íirlher, que ternii- Julho em Nairobi, apro-

nacional. scbre 4 Dócsdr nou scxta-Ieir"r, 26 cle vou o documento linal

Secretóric-Gerol do UDEN4U ern Noirob

Conferêncio dos Nocões Unidos scbre o M,,lht

Xguätdad@
HEe$emvo[v

@

eñ
de estrs.tégias até ao
ano dois mil.

As clelegad:s gover-
namentais de 161 países
aprovaram por consen-
so o documento de es-
tratégies para a igualda-
de, o desenvolvimento e
r paz, de 372 parágrafos
para os próximos 15
anos.

N:-.s du,as últim"s jor-
nadas de debate, devido
ao surgirnento de dife-
renç?s políticas entre os
vários paÍses membros
das Neções Unidas, os
cbserv;doles pensrram
que o documento Podia
chegar a não ser elabo-
rado.

A Conferência ¿1-

bergou m:is de sete mil
mulhercs de todos os
gontinentes.

O primeirc ProblL'mn
qrâve surgiu sext .-feira
ielativamãnte à inclu-
são no parágrLfo 95 do
locumento de cstraté-
gias dos termos *sionis-
lTlO", <.eXpAnSlOnlSmO'>t

"aPartheid-, ..exPlori-
ção-, como um dos obs-
iácu,los ao des:nvolvi-
mento da mulher.

Encluanto os Pr-íscs
árabes cl:ssificarlm o

sionismo como untr for-
ça cìe exPansio e Llm
movimento racista con-
tre a paz, os Paíscs oci-
lenteis afirnr:vam que

se o termo fosse inc'ui-
do no texto não apoia-
ria.m a acta final e os
Estaclos Unidos cl:ssifi-
cavam-no de ca'únia.

A posição concili:do-
ra da Organização pira
a Libertação da Palesti-
nr (OLP) que se mos-
trou partidáril na ob-
tenqão de t¡nr consenso
..clcfinitivo e favorável
para todas ns mulheres
do tlundo- e Ce eonsi-
derar tr p:Llavr:r sionis-
mo no ânrltito de *qual_
quer" otrtra form.r cle

discriminação racial,

Região ou categorir
Cc pais

A assembleia acabou
por optrr, após seis ho-
r¡.s de -discussões* s âl-
teração do termo .sio-
¡is¡n6> p€lo de -'lodrs
as outras formas cle d:s-
criminação raoitlo, tal
como tinha proposto a
delcgação do Quénir,
continuando o debate
sobre outros parágrafos
em que ¿.s comiss,-les
prér'ias não tinhanr che-
g:'do a um acordo.

Outras questões po'i-
ticas interferiram no
debate do documento,

Total Masculina

P:.íses desenvolvidos
Países cnr desenvol.:
Africa
Amórica L:t. c Caraí.
Asia:
Países rendim. médio
P. íses baixo rendim.
China
Indr:r
1\Iédio Oriente

46,9
53,1

4,3
6,2

42.6
3,0
4,2

23,4
9,9
2,L

45,9
5{.1.

4.3
7,2

42,L
2,9
4,2

22,5
10,0
2,5

95,7 96,2
Repartição cla mão de obra íttduslr,'at: a proporçùo de mulhert
constante cntre 1960 e 1980. Na intlústria é n:als traco, ctt'
(Fcnte: OIT)

obrigou a conferê:tcia a
dar urna volta de 1B0
graus.

sobretudo as referentcs
ao*apartheid-e à si-
tuação clas muiheles e

oO ambiente d,." coo-
peração, interc:imbio e
confraternizrção q Ll e
rcina ncsta crp:tal e
neste majcstcso eCifício
cujo nome hot:rcn:g¡r:i:
uma cmincnte figura clo' Movimento Libeltrdor
dos povos de ¡Lfricr -o presidente Jcmo I(e-
nyatta, a pics:'nçr cìe
replescnt:nt:s cl ,i esnli-

, gadora m:ioria Ca l-.o-
pulaçãomundi¡leainr-
portâncii: do dcs--f io clue
se. nos colo:c, e cilrc sc
cncontre tr¿ld¡-rzicì,r no
lemr dt nossa cciìf c¡'i-\n-
cia, são pala a rrr inlll
de leg':ção um motivt; cle
intenso júbilo e encora-
jemento-, afi¡:mcu :r S.:-
cretirli:-G.:rrl cl-r U.D.tr.
t\t.u..

A ei,rnrrede Flancis-
el Percira reitr:rou a
dctcrn.in ção cl's nl'-r-
lireres d'," Guinó-B:s-.
sru eln junt,r os s'".us;
esforços âos das m';l-.
lhere s de outros prís..s
a fim cie transcc¡tderctn.

..a situação de inferiori-
dade, subnrissão e mar-
ginalização que tôm
herd:..do de gcr-'.ção em
geração*.

..lrlo momento em que
nos cabe proceder à
avali:rção dos resultados
do Decénio das Naçies
Unidas p.r1 ¡ Mulher",
apes:ìr' dos resultados e
objectivos preconizados
no l'lóxico e enr CoPe-
nl:agl ¿tinclr não for:;m
i,tingiCos, -é iusto reco-
nhcccr qu: as a.cçil':s
dr,s:.nvolvidas à cscala
¡:rr.rnclirl durr:¡lte os ú1-
tinros dez anos contri-
buir:rur p:t'r ala:qiìr o
csi)âÇ() po Ítico, sócio-
-ccor'ì1inÌico e cultur:l
da ar:tueção dl m'-rlir:ro.

P. ra ¿ Guinó-Bis::u,
se;lundc a Secrethrii-
-Gerl da UDEN'IU, o
Dccénio cla mulher
coincidiut cont cs seus,
primeiros anos cle incle-
pcndincia. .As acç1l:s
rlt:senvolrridas pela e
,Þ-.r¡ a nrulher clura¡rte

esse períoCo integr:m-
-se na erioiução da pró-
pria sociedade guineen-
se". No âmbito do pro-
grama do nbsso Partido,
da Constituição da Re-
públicr e de outros ins-
trumentos jurídicos cs-
pecÍficos, a nrulher ocu-
pa o lugar que Jhe é de-
vido, senCo-lhe reco-
nhecidos os seus direi-
tos inalienáveis.

..Con't efeito, a lrìll-
lher tern uma particiPa-
ção cfcctiva nas esfer¿s
po'Íticr, económica, so-
cial e cultuil'al do Paíso

- afirmou a c,'marad:I
Francisc: Pereira.

A mulhcr constitui o
sustentáculo da econo-
raia guineense, Pois cll
reprcsenta nrais cle 50
por cenl.o d.r População
activa do c:.mpo, facto
cloquentc num País cnr
qucaaglicultura é a
b:.se dr ccononria
r'lest:.cou.

A Secretária-Geial da
UDEMU srlientou, tam-
bórn, as actividades de-
senvolvid, s no âmbito
clos projectos intcgracÌos
e dr prodr:çãro PoPular,
as quais nterêcerarn, ao

longo do Dccénio, unra

../l minh-. delegaçio faz snas as palavrîs pronun-
cildas pelos distintos ora.dorcs que mc prccederanr
ncsta tribuna". Assinl começou pcr reierir a camara-
cl r Fr;ncisca Fercira, do CC do Partido c Sccretária-
-Geral da União Dem;crática das l\tulheres da Guiné-
-Bissau (UDEI\ïU), na sua brilhantc intervcnção.

tltü muito $imdu por fuzer
atenção Particulir do
Govcrno e que "conta-
ra.m com o veliosc con-
curso de alguns çaises
amigos e de orgeniza-
çõcs internrcionais, go-
vernanentais e r,ão $o-
vern:,nrentais"..

Ao abord:rr o domínio
cla Educação, a camira-
da Franciscr Pereira re-
ferenciou algumas me-
did¡s adoPtadas Pelo
Partido e Governo, tais
como a Proclamlçãio da

obrigatoriedade Co en-
sino básico elerrentar, a
eliminação de classes
sep:.rad .s Por s3>:o' a
educrção dos adultos, a

me-hol"ia do contcúCo
Cos programas cscola-
res, a c, mprnha de scn-
sibilização dos Pais no
sentido de Permitirem
F.s suas filh¡s frequen-
tare¡n as escolls.

..Observott-se, P o r
outro lado, um ¿umento
sensivel na ParticiPação
da nrulher no corPo do-
cente- - sublinhott.

".Todavil., é no donrí-
nio da Saúde que os re-
iultaclos do Decénio fo-
r',,.trr mais setisfató' ios'
Neste sector, a mulher
tcve uml actuação cres-

Camarada Fr:ncisca Perelra: <;\ muh¿r ccmdtui o s-slcnÍ'c¡tlo

da cconomia gulnccnscr>

cente e pluridiscipli- A chefe da delegaçño

'år>. 
gltineense afirn:ou, Por

, outro lado, quc um:l

, B *dos cfectivos ÇS anåtise crítica da Déca-
que dispõe o sector, 41 d¡ ..leva-nos a inferir
por cento são mulher_es' ' que, e.pesar de alguns
enquanto que nos servl-
ccs ligaclos uo p ""åu- 

progressoslegistados na

;;i;;;;rnÀi ausorvs aplicação co plano de

33 por ccnto do total acção, ¡nuito há aind¡
dos funcionários". por Iazelo.

rffi
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Suc,lementc

I

to e Paz
d:s c:ianças palestinia-
nas.

O tema da condena-
ção do <.aPârth€id- suts-
citou um intenso deba-
te que, no final, se re-
solveu por meio de vo-
tação (121 votos a favor
e um .<não'> por parte
dos Estrdos Unidos c 13
abstensões).
I
I

Os Estados Unidos
afirmaram que embora
conden'ssem este siste-
rnp. de discriminação ra-
ci:.l não podiam aceitar
a inclusão da palavra

Terceiro Mundo inqui-
riram-se sobre o impac-
to real dos projectos
anunciados tanto por
organismos governa-
mentais como pelas
ONG em relação à mu-
lher.

O resultado da análi-
se foi desalentador - ..a
maioria dos projectos
foi organizado por eu-
ropeus e, frequente-
mente, subestim:m ou
completamente ignoram
o papel
afric¡.na

q
d
ue a mulher
esempenha na

sociedade".
A Orqanização das

Nações Unidas para a
Agricultura e Alimenta-
ção (FAO), numa análi-
se dedicada esPecial-
mente à murher, indi-
cou que, ê.pesar da mu-
lher produzir entre 63
e B0 por cento por Pro-
dutos alimentares em
Africa, os esforços de
modernização agrícolr a
ignoram completamen-
te.

Ann Marie Beülink,
represent^.nte da Orga-
nização hohndes¿ para
aCooperaçãoe o De-
senvolvimento, disse
que -se não existir a
consciência da impor-
tância da mulher nos
projectos de desenvol-
vimento, se pode f--zer
tanto mal como aconte-
ceu com o eolonialismo
e a industrialização-.

..Os executores dos
projectos não podem
pensar que o bem da
comunidade sej r auto-
maticamente o bem Pa-
ra as mulheres, porque
nem sempre assim é" -
acrescentou.

..Executaram-se, por
exemplo, projectos de
construção de poços de
águae acapitaçãofoi
apenas entregue ao ho-
mem, quando é, funda-
mentalmente a mulher
que utiliza aquele lÍqui-
doo, expìicou.

No Mali, segundo
uma informação do Pro-
grama das Nações Uni-
das para o Desenvolvi-
mento (PNUD), fracas-
sou um projecto de
promoção da arte de
pesca, por não ter toma-
do enr cont: que são as
mulheres quem limpa,
processaevendeopro-
duto da pesc4.

Por outro lado, a in-
trodução de tecnologia
moderna está orienl,ada,
em primeiro lugar, Para
as taref;s masculinas e
as novas máquinas são
uti izadas qusse exclu-
sivamente pelos homens

- denunciaram as mu-
lheres.

Enr contraste, os Pro-
jectos dirigidos para as

As mulhercs prcstam a malor parte dos cuidailos sanitárlo¡

49,2
.50.8

3.t
3,5

44.2
ó.4
4.2

25.8
9.6
1,1

mulheres tendem a re-
forçar o seu papel me-
ramente tradicion;"l na
sociedade.

MECANISMOS DE
RACISMO

A mulher negra nâ
América L-ltina e nas
Cartibas, ao tomar co-
mo seus os padrões que
definemobraneoeso-
bretudo a mulher bren-
câ como ideal, vê a sua
raçr como um estigma,
concluiram investigado-
ras que an¡.lisaram em
vários debates o racis-
mo nr região.

Mesmo nos paÍses on-
de se afirma quc não
há discriminação racial,
subtis mecanismos vá-
rios são patenteados em
prejuízo dos negros -
consideram as mulhe-
res.

..No Brasil - disse-
ram -, as mulheres ne-
gro.s, na sua grande
maioria, experiment;m
uma vivência extrema-
mente negativa em re-
lação à sua raçe e con-
sideram as suas carac-
terísticas próprias como
degradantes, as quais
há que dissimular para
conseguir aceitação so-
cial".

Recorrendo à maqui-
lagem trata de atenuar
a sua cor e reduzir o ta-
manho do seu nariz ou
boca -..os valores
bra.ncos impostos impe-
dem-na de desenvolver
a sua própria identidade
racial".

As investigadoras
a.crescent:.ra.m que a
Década da Mulher não
se traduziu em avanços
par-ì a mulher negra e
que, pelo contrário, tem
nma situação p:rticular,
de discriminrçåo tliPla.

Trabllha sem rc'mu-
ner.:.ção em sua cesa, ê
marginalizada no cam-
po laboral devido ao se-
xo e é discrimin:da
*por pertencer a uln
grupo étnico que a so-
èiedade dominante lhe

impôs a discriminação
raciâ]".

..4 rejeição da su:I
raça chega ao extremo
de uma cantora negra
recorrer a substâncias
tóxicas para clarear a
sua pigment:.ção"
afirmou uma das inves-
tigadoras.

Uma investigadora do
Bre.sil denomina esta
atitude de *ideologia do
branqueamento'> que se
fortalece em vários Paí-
ses da região com o es-
tímulo a rnigrações eu-
ropei:s, que pretendem
..melhorar a raça>>.

Por seu turno, uma
das investigadoras de
Panamá, sustentou que
a negra tem que compe-
tir num mercado labo-
ral que exige ..boa Pre-
sença>>, -cujo significa-
do envolve menos tra-
ços negróides, mais en-
branqueamento, o que
constitui uma franca
vio.ação dos direilos
humanos".

PARTTCTPAÇÃ,O NO
PODER

sem poder político, as
mulheres não poderão
elinrinar a opressão que
as segrega - afirmara a
ex-membro do Congres-
so Norte-Americano,
Bella Ahzug.

Um relatório das Na-
ções Unidas sobre a si-
tua.ção da mulher no
mundo revela que a
participação feminina
em organismos da ad-
ministração progrediu
signi fic;tivamente neste
decénio.

O documento assina-
la que a participação da
muìher representa ape-
n:.s 10 por cento no po-
der legislativo e em
cargos ministeriais e 49
por cento no poder judi-
cial.

A rlnica mulher elei-
ta para o parlamento
do Quénia, Fib Asiyo,
referiu-se a urgência do
apoio das mulheres às
lideres femininas.

A mulher, para a jo-
vem deputada'quenia-
na, ..é muitas vezes a
pior inimiga de si mes-
ma e urge conseguir-se
<<o comprimisso de
apoio mútuo para a mu-
lher obter a igualdade
por que arrSêia>.

Vilma Nunez, vice-
-presidente do Tribunal
Supremo da Justiça de
Nicarágua, eonsidera
que no seu paÍs a mu-
lher conquistou o direi-
to à participação no po-

oAinda falta muito
para fazer - disse -
mas podemos afirmar
que 18 por cento dos
lugares na Assembleia
Nácional estão ocupados
por mulheres, assim co-
mo 32 por cento dos
cargos de magistrados
no paíso.

No -Fórum B5-, gran-
de tribunal internacio-
nal de organizações e
associações não gover-
namentais, que decor-
reu em paralelo com a
Conferência, participa-
ram mais de dez mil de-
legados de todos os con-
tinentes, que debateram
oprob'emaseaposição
da mulher no mundo,
sob o lema da Década da
Mulher, lançada em
1975 pel;s Nações Uni-
das - *Igualdade, Dê-
senvolvimento e Paz-.

Os seus trabalhos
coincidiram, nos últi-
mos dias com a confe-
rência mundie.l de en-
cerramento da Década
da Mulher.

No entanto, um gru-
Po de feministas aPelou
para que as mulheres
de todo o mundo fa-
çam uma greve ao ser-
viço doméstico em 24
de Outubro, exigindo
salários pelo seu traba.
lho. As contestatárias
disseram preten-
der gue, em todo o
mundo, os maridos se-
jam obrigados a reali-
zar o trabalho domésti-
co durante a greve.

95,0
per tnaneceu prat!camen :e

e:!e;a em Progressiio,

*apartheid" no docu-
merrto.

Relativamente ao te-
mr relaclon:.do com as
mulheres palestinianas,
também foi aprovado
por Lìma amplr maioria
(97 votos a favor, três
contra e 29 abstensöes,
entre as quais a'gumrs
de p.íses latino-arneri-
canos).

MUI,HER E O
DBSBNVOLVIMENTO

A urgência de criar
projectos inteiramente
dedie-dos à mu her e de
incorporar ¿ perspecti-
va ferninina nos pl.anos
de desenvolvimento são
du-.s conclusões básicas
do encontro realizado
em Nairobi com repre-
sent:ntes das mulheres
do Terceiro Mundo e
das agências privadas
p.-.ra o desenvolvimento.

, Na reunião, participa-
r:.m våiias organizaçðes
fcminin:s de base dos
paises enl vi-,s de de-

' senvolvimento e delega-
dos da coordenadora de

'' instituições de coopera-
ção de ltália, da Coliga-
ção Internacion:l para
o Desenvolvimento e
Acção (CIGDA) e da Or-
genização holandesa pa-
raaCooperaçãoe De-
senvolvimento (N.O.
V.l.B.), entre outr.s.

I\{u heres da Europa,
n1 Amórice do Norte e clo

A presença feminina
na cena política come-
ça a tornar:se mais im-
portante, mas esse Pro-
cesso não é acomPanha-
do de uma clara cons-
ciencialização por parte
da mulher da necessida-
de de chegar ao poder.

*Atitudes discrimina-
tórias impedem o acesso
da mulher à polÍlica e,

der político depois
revolução.

da
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Csrtório Noturiol do sector outónomo de BiSSOU - Ccrt¡dõo

Certifico que de fo'
lhas ¡etenta e nove a oi-
tenta e quatro verso do

Liwo número noventa
e nove de Actos e con-
tratoscelebrados entre
Vivos neste Cartório No-
tarial, sob o número
quinze se encontra exa-
rada uma escritura se-

6uinte; Cessão de

Quot¿s: - No dia dezas-
sete de Abril
do ano de mil nove-
centose oitenta ecin-

co nesta cidade de Bissau
e único Cartório Nota-
rial do Sector, sito na
Rua Seis com o Portão
de acesso número qua-
tro, ¡rerante mim' Sera-
fim Afonso de Carvalho,
Notårio interino do mes-

rno, compareceram co-
mo. outorgantes: - Pri-
meiro: António Manuel
CostePinheiro, casado,

'natural de Bissau, onde
reside, que neste acto
outorga como Adminis-
trador e Gerente da Fir-
ma SOCOGEL, Limita-
da com Sede em Bissau.
Sociedade de Comércio
Geral Por quotas de res-
nonsa.bilidade lirnitada,
åonstituída Por Escritu-
ra Pública de doze de

Janeiro de mil novecen-
tos setenta e sete lavra-
da de folhas trinta e

ouatro verso a trinla e

t"it ao Livro de Escritu-
ras Diversas número no-
venta deste Cartório'

Segundo, - Alda Ma-
ria GmPos Duarte, de

nacionalidade Portugue-
ia, easåda, natural de

Caldas da Rainha e re-
sidente em Bissau'

Tereeiro: - Antón1o
Mamadú Sissé, solteiro'
maior, natural de Fa-

rim e residente em Bis-
sau.

Quarto: - Daniel Au-
øuslo Sariedine de Oli-
ieira, casado, natural de

Bissau, onde reside'
Quinlo: - José Olivei-

ra Fortes. solteiro, maior'
natural de Bambadinca
e residente em Bissau'

Sexto: - José Mendes

Antunes, solteiro, maior,
natural de Bafatá e re-
sidente em Bafatá, es-

estando de Passagem Por
Bissau.

Sétimo: Miranda
Nono Sá solteiro, maiir,
natural dc Befatá e resi-
dente em Eissau.

Oitavo: - Manuel
Franeiseo Barreiro An-
tunes, solteiro, maior,
natural de Bafatá e re-
sidente em Bissau'

Nono: - José Lima
Fortes, solteiro. maior'
natural de São Vicente
da RePÚrblica de Cabo

Verde e residente em

Bissau.
Déeimo: - Elói Gomes

Cabral, solteiro, maior,
natural de Bissau onde
reside.

Déeimo Primeiro:
Lufs Mendes, solteiro,

maior, natural de cale- quarto outorgante desta ta por cento de mon- namente com o presente csmércio Geral, Limita-

quisse - cacheu e resi- escritura o senhor Dilio tante total de operação contracto. d,a, sendo rnandatado o

dente em Bissau. Fernando Ribeiro Nu- efectuada contra-o dis- Assim o disseram e senhor António Manuel
-îå.r-" kegundo: 'nes, novo dono da ditr posto nesta escritura. outorgaram costa Finheiro par¿ ne-

Suieimane Sambú. sol- Firma, . ,rr" q,rotr p"r- ^ c) O vinculo cor'ltra- A presente escritura gociar com o comprador

teiro, maior, natural de soal, no valor åe, De-zoi. tuai existente cpm o vai ser lida e explicade as condições de venda

Empada e residente erp to milhões 
-e 

quinhentos p_e¡1oa_l afecto a socO- o seu conteúalo e efeitos que julgar mais conve-

Bissau. mil pesos dos quias oito bEl, Li*it¡rda transfe- em voz alta aos outor- niente e por não have¡

Décimo Terceiro: milhões e quinhentos mil 
"u-ró 

prr" a nova gerên- gantes. mais nada a discutlr, foi

Luís Filipe Fereira Lo- pesos já foram paggs cia. Eita disporá ãe um (Assinados), Antónis encerrada a sessão' Bis-

pes Ribeiro Nunes, sol- no acto de assinatu'ra de praso de triñt¿ dias pa- Manuel costa Pinheiro; sau, vinte de Março de

;"ir",;;i;;, estudante, promessa de cessão; um i", 
"tn 

vista da necessá- Fernanda Maria B. Pi- mil novecentos oitenta

de nacionalidade portu- -inao duzentos e cin- ria estruturação da Em- nheiro; por gestão, An- e einco.

guesa. natural ae sao quenta mil n-o acto de presa, dispensar o pej- tónio Manuet costa Pi- seguem as assinaturas

seba.stião da pedreirã - assinatura desta Escri- soal que ãntender. oc heiro. Daniel Augusto e carimbo de reconheci-

Lisboa-portugal e resi- tura. E a trinta, sessen- encargos resultantes da saraidine de oliveira, mento das assinaturas

dente em Bissau. ta, noventa, ""ro, 
cento dispeisa referida no pa- Josó Oliveira Fonseca; feito neste Cartório IÏo-

Décimo euarto: e vinte. cento e "íoqr".t- $gìafo anterior serão por gestão'-A'ntónio Ma- tarial; Está Confor¡ne.

Dílio Fernando Ribeiro ta, 
"urrio " 

oitenta 
" ""tr- da=responsabitidade . 

do nuel Costa Pinheiro, Mi- cartório Notarial em

Nunes, divorciado, co- toenoventadias deste primeiiooutorganteAn- randa Nuno sá; ppr Bissau, aos vinte e dois

merciante e industrial, acto de Escritura as im- ióttio Manuel Costa Pi- gestão António JVIanuel de Abril de mil nove-

de nacionalidnd" po"irr- fortâncias de seiscentos nheiro quo os_ indemni- costa Pinheiro, José Li- centos oitenta e cinco'

;;;;;;;;ñat de Èeato- *'i.,tu e quatro mil pesos, zará ou transferirá para rna Fo-rtes, Elói Gomes

-Lisboa-portugar u ì"- seiscentãs vinte e qua- novas empresas suas. cabral. Luís Mendes; - CERTIDÃo

sidente em Bissau. tro mil pesos' dois mi- Decorrido o prazo de por ges-tão' António Ma-

Verifiquei a identida- lhões quìnheátos e trin- trinta dias acima refe- iruel-tosta- Pinheiro. cERTIFIco que de

de dos outorgantes, a ta e cinco *if p".nr, rido,_quaisquer encargos Luís Filipe F. R. Ribei- folhas treze versq a

qua-lidade e suficiência seiscentos e vinte ô q.r"- resultãntes do despeâi- ro Nunei, Dílio Fernan- qui-nze do Livro número

de poderes ao p"i-åìrõ tro mil pesos, um miihão mento serão da reiporr- do rtibeiro Nunes e se- cem de Actos e contra-

pela. exibição dos Bilhe- cento ssetenta mil pe- sa.bilidade {a nova ge' rafim Afonso de carva- tos celebrados neste

tes de ldentidade e pelo sos e um milhão .roie- rêneia. tho.; Ektá conforme' cartório, sob o número

conhecimento pessoil, a centos vinte e cinco mil Pelo Décimo Quarto Por ser verdade e me vinte e oito sè eneontra

excepÇão dos outorgan- pesos, respectívamente. outorgante foi dito: - haver sido pedida' man- exarada uma escritura

tes-sócios Alda Maria Aos restantes sócios, d,u- Que e"m easo de venda dei passaf a presente seguinte: - No texto; -
campos Duarte,, enønio zentos e cinquenta mil total ou pa,reial rios ouo- eertidão qge ãssino e Aditamento a Escritura

Mamadú sissé, J o s é pesos no actå de escri- tas da firma socoGEL, faço auteniicar eom o de cessão de Quotas da

Mendes Antunes, Ma: .irr" u ¿ trinta, sessen- agora adquirida, nure -elo branco em uso neste Firma socoGEL Limi-

nuel Ferreira Bä- ';;;;;";"ia, cám, cento futuro próximo, ag.4 cartório. tada de Maio do ano de

reiro Antunes e evinte e centoecin- preferênäiade aquisi- CartórioNotarial db milnovecentosoitenta

suleimane sambú que quenta, cento e oitenta , õao ao primeiro ortor- sector Autónomo de e cinco nesta cidade de

se encontram ausenles e cento enoventa diasas gante .senhor António Bissau,22 de Abril de Bissau e único Cartório

em serviço, 
"..r.,ìi'rr"Jã 

quantias de dezasseis mil, Manuel costa Pinheiro 1985. Notarial sito na Rua

o primeiro outorgaiìã dezasseis mil, dezaseis pa.ra o exercíeio nas se- Em anexo - um do- seis com o portão de

António Manuel Costa mil. sessent"Ë.i".ã."it, ,rirrt"u eondições: - eumento seguinte: acesso número quatro

pinheiro a "urporr.iùin 
dezasseis mil, dezasseiå a) Direito de opção a Acta de Reunião. Aos perante mim' serafim

dade das referidas au- mil, trinta mll e setenta exercer nos quinzJ dias vinte dias do mês de Afonso de Carvalho' No-

sências por gestão sujei- e cineo "til 
'""rJ".ti""l 

imediatos à data de re- Março de mil noveeen- tário interino do mesmo'

to a ractifieação pelos mente. epção por earta regis- tos e oitenta e cinco, comparecerem como ou-

referidos ou.to"gantåsl a) o prÏmeiro outor- tada. da informação e reuniram'se em Assem- torgantes:

pelo primeiro "l-å"i- 
g"ít. Á.rt¿rrio Manuel condição de venda. - bleia Geral os sócios da PRIMEIRo: -DlLIo

mo segundo outorgJ,;Ës öosta pinh.irã .ããpro b) "sendo 
exercido 6 Empresa *socoGEL FER'NANDo RIBEIRo

n¡.s indieadas qualida- mete-se u uilr"g"" no airéito constante na all- LDÀ',. - Sociedade de NUNES, divorciado' eo-

des. foi dito: - eue são aeto desta eseritura o nea anterior é dado o Comércio Geral Limita- merciante e industrial'

doze sóeios efeetivos da valor de activo o qual prazo de quarenta e cin- da. com Sede na Rua natural de Beato-Lisboa

soeieclade p"i-"i"J"oirl será no minimo de bn- õo dias pá"" 
" 

eoncreti- Dr. Severino Gomes de e residente em Bissau'

torgante oqri ,"präräi- zentos milhães de pesos zação då ne¡1óeio, nos Pina' número vinte e¡n SEGUìÍDo: - LUfS

ta.d¿ pelo seu Adm"i"nî- e sobre o d;i peisoar termos e condições eons- Bissau, estando presen- FILTPTI FERRETRA Lo-

tradoregerenteerriério mente assume " 
irrt"i". tantes na eartá referida tes os seguinte,s sóeios: PES RIBEIRo NUNES'

Manuel costa pinheiro, responsabiliaaaã p e t a na rnesmâ alínea. António Manuel costa solteiro' maìor' esturlan-

de aeordo eom a altera- existência 
" 
*"""t""cao c) sendo exereido o Pinheiro, António Ma- te natural de são sebas-

ção de gscriturâ " ;e do referido activo da io- direito de opção mencio- madú sissé, Daniel Au- tlão da Pedreira - Lis-

constituição ¿" -".rii ciedade 
" 

ig;i*"i" r" na.do em a) e não eum- gusto sarieùine 
-tle 

Gli- boa e residente em Bis-

Sociedade, i"it" "-ì"i"1 
tã"pã"t*iüza para qle prida a clásul¿ men- veira' José Oliveira 6au'

ta de Julho de mit;;"; o .'ä1o" do pa*sivo tô¡a ãionada em b) o primei- Fonseea' 'Tosé Mendes Verifiquei a identida-

centos oitenta. po, Ër."ì- no máximó de cento e ro outorgante será pena- Antunes, Miranda,NY"o de dos oütorjantes p,elo

tura. públic", t.rr""á" ãe quarenta milhões de pe- lizado eom dez por een- Sá. José Lima Fortes, conhecimentõ pessoãL

forhas dezanove ";;; 
säs, sendo ainda da Áua to do varor total das Erói Gomes cabral Luís

vinte e quatro do üvro responsabiliãade pessoal operaçõer eonstantes na Mende.s e suleimanc E' por eles' foi dito: -
númeronoventaequatro aregularizaçaodätodos "o-,rniãuiaoaeimarefe- 

sa.mbrl. os sóeios"'ö: 
-a::::,::actuaiserini-

Í:.,:.äïiäå." R*:ir; îj1ääl:ïïid{*'r;;;J;;: î:i'r"å. * **l*t ä,::jfþþåläï:
eue deseja"ao ."ãår ä verificar para além da qua.rto outorgante que dita zoeiedade'

as suâs quotas na referi- qu-an!i1 -eîl.iãr,"a". áceita a presõntt tetião A ordem dos trabalho: i:ÏiÏSï:HË.ii
ü.;S;ì"å;d" SOCOêU1,, b) Não se dediear nû de quotas a quitaqão rreferir-se ao estudo ffiä;ffi de pina núr-
Limitada o fazem d¿ Guiné-Bissau, directa que-lhe é dada e que, do e decisão sobre a prg- 

-ä.]r"i"ìä ""rt" cida-
eonformidade com a de- ou indirectamente' a ní- capita'l realizado e ae- posta apre-sentada p"lo ää"" äï;u, cuja veio
liberação "orr.triiuã 

vel privado as activida- 
-tualizado 

na Firma SO- åenhor DiTio Fernando ; d;äprimeiro ou-

illLrt*,t" *::fi :ï;î:'i'iä:i"!åî1i: "Î'iÏh'f'ååïk, iii åT,:ll"'" uTiä?u.iälî :"^lni:^;:'a 
eserit'lrra

realizada a vinte dias m e n t " purã soeo- ."r,to ¿ã relerido eapi- àås euotas de siöö: flî:ffï i:gi:ff "fr
domêsdeMarçodemil GE'L', Lmitada' talao décimo tereeiro GEL - Sociedade.do ffitï"".orrerrto ano
novecentosoitentaì-cïn- ,o-éadamenteas outorga.ntesenhorT,'rís Comércio Geral, Limita- i"."ä"rãrio Notarial
eoe legalizada neste constante: do anexo Filirre I'erreira Lopes da' elavradade folhasse'
C-artório. quatro do eontrato de Ribeiro Nunes eomo sua

eue assim, eada urn p"orrr"r.r._.áb pena de quota na soeiedade que 'A'pós diversas eonsl- tenta e Dovê ¿ oitenta e

dos outorgantes cede à ter que i.r¿àrnrrii"" o aa- p"s." r integrar-se eo- derações feitas pelos só- quatro verso do verto

mesma Sociedade q u e quirente aå.i" ã--ã,4" iro seu sócio' cio's presentes' foi de- do Livro número no-

mantém a si.gla e os Es- outorgante ,".rrror. onio Pelo Décims Tereeiro liberãdo p o r maioria' venta e nùve destes

$ç¡ta.tutos da socoGEL, Fernando Ribeiro u"urt.ri", outorgantes procederàvendadato- aato¡'

,trfiLimitadana pesso,ado Nunes;J" *'"for foidito:- talid"aedasquotas då

@ r"o adquirente décimo 
"orrurporriuiä 

; trit- Quå-cs"co¡dam ple- soðòCel soäiedade de '(cont' no ptórtno n')'

?Ás¡¡¡ f
STJP¡¡DIE¡ìflO

t¡b¡do, 31 d.'A¡oato ¡L 19tt



Suplemento

Cond¡cõo feminino no mundo

A mulher continuo
0 ser o mob "fr0c0"

Suplennento

As delegadas reconhecem e riespertar tlas consciências de homens e mulhcËs

As delegadas que estiveram presentes em
Nairobi expressaram algumas afirmações pertinen-
tes durante os debates sobre a situação da mulher
no mundo. A repescagem solta que aqui inserimos,
espelha de um modo assaz lúcido sobre a condição
feminina em alguns países.

Graça Machel, chefe
da delegação moçambi-
cana: ..4 mulher conti-
nua a ser o elo mais
fraco das nossas socie-
dades. É ela que sofre,
mais intensamente e
em primeiro lugar, os
efeitos das crises, das
perturbações sociais,
dos conflitos e dos
retrocessos".

A dclegada do Benin,
Rariatu Karimu, refe-
riu que no seu país o
progresso avançou prin-
cipalmente no domínio
da saúde e educação e
que no meio rural mais
de 40 por cento de mu-
Iheres têm um emprego

produtivo equeo co-
mércio absorve 40 por
cento da população fe-
minina contra 2,7 por
cento de homens.
i

Famata Osode, do
Conselho das Nacões
Unidas pata a Namíbia:
para ela embora os re-
sultados obtidos duran-
te a Década da Mu-
iher (México-75-Nairo-
bi-85) não sejam espec-
taculares, é preciso re-
conhecer, pelo menos,
o mérito de despertar
na consciência de ho-
mens e mulheres oque
estamos num.a época
de evolução constante

e num mundo cada vez
mais interdependenteo.
..Só melhorando o seu
estatuto a todos os ní-
veis, as mulheres es-
tarão preparadas para
abordar os objectivos
do decénio: Igualdade,
Desenvolvimento e
Paz,r.

Monireh Gorki, chefe
da delegação iraniana:
".Abusa-se da mulheç
para prazeres satâni-
cos do hornem, nas cha-
m¿das sociedades civi-
lizadas.Amulheréuti-
iizada como instrumen-
to para a publicidade
de produtos comer-
ciaisr'.

A delegada do Pana-
má, Berta Torrijos (ir-
mã do ex-presidente
Omar Torrijos) indicou
gue na América Latina
*domina¡-n desde há
muito tempo oligar-

O elemento <<raça>>,

no caso da Africa do
Sul, é um componente
determinante da a.cção
do Estado em todos os
sectores da vida social.

A mulher branca da
^Á.frica do Sul continua
enfrentar os problemas
sociais próprios ao seu
meio social,,à seme-
lhança de outras socie-
dades com padrões ob-
jectivos e subjectivos
similares, e as mulhe-
res de cor, particular-
mente as negras, conti-
nuam a ser vítimas do
sistema.

A reacção dos bran-
cos contra as conse-
quências do apartheid
na economia do país, é
cada vez mais notória,

guias, sob a tutela de
poderes estrangeiros,
que criararn situações
de injustiça, agora agu-
dizadas pela crise e as
exigências do sistema
financeiro internacio-
nal que repercutem na
situação da mulher, so-
bretudo as câmponesas
e operáriasn.

particularmente, nos
meios patronai.s.

Dirigentes de empre-
sas denunciam o custo
económico, social e po-
lítico decorrente da
manutenção do sistema,.
Esta tendência geral é
reforçada, no plano in-
ternacional, pela acção
crescente no que diz
respeito à aplicação das
sanções económicas.

Os movimentos de
protesto face às políti-
cas educacionais apli-
cadas pelo Governo ra-
cista de Pretória, têm,
igualmente, registado
um recrudescimento
notável nos últimos
meses. Estas políticas
têm-se traduzido, no-
meadarnente, por vâ-

Lily Pilataxy de Are-
nas, do Equador: ..Esta-
rnos convencidos que,
apesar de termos os
instrumentos legais a
nosso favor, a igualda-
de não será viável sem
uma mudança de men-
talidades dos homens e

isso só será possíve1
através de educação..

rias restrições impostas
à camada negra.

coNDrçÃO DAS MU-
LHERES NEGRAS

A mulher negrar cu-
jo direito ao trabalho
não é garantido por
nenhuma iegisla,ção vi-
ve numâ situação pre-
cária. As limitações
impostas à sua, forma-
ção tornam o seu esta-
tuto mais oscilante, sen-
do aprimeiraasofrer
os efeitos de compres-
sões de pessoal e da
fraca oferta no merca-
do de trabalho.

No plano salarial,
tanto as mulheres
brancas como as negrâs
são vítimas de exþlo-
ração e discriminação
em rela,ção aos homens,
embora de diferente
índole e motivação so-
cial.

As mulheres negras
são profundamente
discriminadas em ter-
mos de formação e em-
prego. A sua saída do
círculo farniliar e inte-
gração nas actividades
produtivas são dificul-
tadas desde a sua tenra

Isaura Vieira, do Mo-
vimento Democrático
de Mulheres portugue-
sas: *A igualdade en-
tre homens e mulheres
.está longe de ser uma
reaiidade em muitos
países, nomeadamente
em Portuga,l, onde o de-
semprego ferninino
atinge núrneros recor-
desn.

idade, mantendo-a nu-
ma situação de tripla
exploração, inferiorida-
de e submissão em re-
lação ao homem negro,
à mulher branca e ao
homem branco. O ger-
me da prostituição en-
contra, assim, um ter-
reno fértil favorável
ao seu desenvolvirnen-
to.

A eliminação defini-
t-iva do apartheid na
AfricaAustraléopri-
meiro passo a dar no
sentido de libertar a
mulher sul-africana e.
namibiana das garras
de um dos mais ignþ-
beis e desumanos regi-
mes sócio-políticos que
a história da Humani-
dade registou.

As pressões interna-
cionais, patentes nos
diversos qu,adrantes do
mundo, constituem um
importante complemen-
to às que se desenvol-
vem no plano interno,
que se traduzem em
acções cada vez rnais
organizadas e decidi-
das das forças progres-
sistas contra o apar-
theid.

A mulher neg:¡pa, @ $ flparúheid
O tema que a seguir abordamos, em extractos

condensados, é um trabalho de pesquisa feito pelo
politólogo Jorge Cabral que integrou a nossa dele-
gação à Conferência de Nairobi. O título escolhido
pelo autor - oA Mulher negra e o apartheid,, -,revela quão importante se situa ¿ interligação
deste sistema, nas suas formas mai.s aberrantes, à
condição da mulher negra sul-africana.

A peculiaridade do sistema, reflecte-se na
própria condição social dos elementos ou grupos
populacionais vítimas da segregação racial, que
constitui o eixo principal da sociedade sul-africana.

Na África do Sut
do homem negro,

a mulher negra sofre trípla exploração:
da mulher branca e do homem branco

A rnais eficientes
chefes de delegação
foram as dos países
que já têm ministros
de Assuntos de Mu-
lher, .como a França,
que enviou Yvette
Roudy, e a Holanda;
que foi representa-
da pela Secretária
dos Assuntos Sociais
e Emprego, Annelie-
se Kappeyne.

Sábado, 31 de Agorto de 1985

A maioria das de-
legadas assinalara
que, quando os co-
mités foram dividi-
dos pelos temas polí-
ticos ..Igualdade,
Paz e Desenvolvi-
mento" e pelos te-
mas da mulher, Em-
prego, Saúde e Edu-
cação, muitos ho-
mens suplantaram
as delegadas que as-

sistiam a,o
comité.

aß
primeiro

Muitas delegadas
eoncordararn que a
conferência foi inte-
ressante porque as
participantes não se
comportaram como
<<meras autómatas ao
serviço de uma bu
outra conferência".

..As mulheres der-
ta conferência são

SUPLEMENTO

uma lufada de ar
freseo e assumem o
que declaram, obseg-
va-se uma real carga
qualitativa* - afir-
maram.

..Embora as posi-
ções da mulher se-jam novas, impor-
tantes, e os nossos
governos nos obser-
vavarn, por um lado
receavarn que dissês-

semos incoveniên-
cias, devido a nosse
inexperiência, e por
outro, pensâvam que
pudêssemos actuar
com demasiada ou-
Sâdia,' declara¡"a
Carlota Bustelo, che-
fe da delegação es-
panhola.

O mesmo parado-
xo foi assinalado por
outras delegadas que

mencionaram a iro-
nia de se apresentar
uma maior participa-
ção política da mu-
lher, enquanto al-
guns Estados insis -

tiam que'¿ conferên-
cia não devia abor-
dar *questões polí-
ticas" comci o apar-
theid, o problema pa-
lestiniano e o sionis-
mo.

Página 7
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S. O. S. foi loncodo em Noirob¡

Sunlemen'o

Na capital queniana, o fanado da mulhcr foi tçm¡ de discùssãg

Acubur com funudo
du mulher

Mutilagão, exoisão, fa¡adc. ftês vocábulos, três designações para um

calvário. 
'--'ãt'tt"umas 

psicológicai, a sensação de orgasmo no acto sexual de cer-

to modo duvidosa- (um tãbú clecretado na (barracaÞ ou sogreri'r íntimo da

glulher). a excisão eu .fanado* das mulheres: circuncisão clitorirÍiana

l.ori" óxt"rior do cútoris); ablação d os pequenos lábios (corte de cada lá-

ùio ¿o cima abaixo); infrbulação (sub tracção sim-u1tânea_ do clítoris-e os

;;d;";;Ëä;rt É'uma práiica iradicional em Àfrica. E, parece ¡ealizar-
]se'po¡ volt¡ dôs 5 anos de idade - refetcm os especialistas.

O fanado, em Nairo- afirma a camarada So-

bi, foi tema. *A Guiné-
-Bissau apoiou a aboli-
ção desta pråtica. En-
tretanto, está-se a ten-
tar a sua eliminação
no país, gradualmente.
Na reunião do Conselho
Nacional da UDEMU
(3 a I de Junho findo)'
em Bolama, falou-se
nnuiüo sobre o fanado,
e, uma mulher, em ple-
no debate, levantou-se
e afirmou que ela foi,
mas as suas filhas não
serão eircuneïsadas" -

A mutiloção feminino em uestõo

lita Barcelos que Pôr-
ticipou nos trabalhos
da Conferência e com
quem aborcìamos a
questão do fanado das
mulheres.

..As mulheres cir-
cuncisadas nunca
confessam se atingem
ou não o orqasmo>>'

destaea Solita Barcelos,
e oé um segredo...o. ..Se

se Þerguntar. rJão de
ombros...". Tabú.

Sensível, eom imoli-
eações Psieo-sociaís.

Os usos e eostumes an-
cestrais mais retrógra-
dos odevem ser bani-
dos-. É uma forma de
pensar, de coexistir en-
treatradiçãoeoPro-
gresso. À questão Pos-

Aparentemente' as

consequências somáti-
caS reflectem-se sobre
os aspectos Psicológicos
da mulher gue sofreu
a mutilação.

..No debate sobre o
fanado das mulh.eres,
as especialistas apre-
sentaram um mane-
guim eom várias
vaqinas mutilarJas. To-
das as deleqrd¿s P¡s-
sentes eondenaram. ta-
eitamente, a prátiea.
Para além rlos asPee-
tos psìeolóqieos, de-

monstrou-se as con-
sequências no decorrer
de utn parto: a cliança
pode sofrer traumatis-
mo craniano devido a
dureza das Paredes da
vaginao - exPlica So-
lita Barcelos.

A mulher mutilada,
antes da Prática sexual
e que nunca desfrutou
de padrão no orgasmo'
não manifesta, muitas
vezes, alterações de
sensib!lidade crótica.
No entanto, dado o se-

gredo que deve ser
guardado a nível da
sociedade' sobrc a fri-
gidez ou não durna
mulher, nada de con-
creto é possível apurar
quanto ao aspecto da
sensibilidade.

Reportando-se äo
trabelho da dra. Maria
Clotilde da Silva
*Alguns aspectos sobre
a excisão- -, a autora
afirma que num inqué-
rito realizado na região
de Gabú sobre a <.âcêi-

J

tabilidade dos métodos
contraceptivos" a 1074
mulheres, concluiu-se
que 92,6 por cento pas-
saram pela ..barraca,t
do fan¿rdo.

Dada a alta percen-
tagem das mulheres
multiladas, diz a auto-
râ, a necessidade de
sensibiiizar e educar
as populações em ma-
téria de circuncisão fe-
minina torna-se urgen-
te.

0 popel do Mulher

Duus gefuções em Gonfronlo

para a nova geraçåo: a circuncisão fcminina está ccndenad¡ ¡ desaparccer

ovem gutneense
Uma análise exaustiva de todc.s os pro-

blenras da Mulher Jovem da Guiné-Bissau?
Não. *Simplesmente, um ponto de reflexão*
que perm'-tirá vislumbrar para além da ..ca-
nrade fina" das queslões que lhe afectam.

Durante o período ce.lonial, a opressão
e a expl,nração não se situ-lram somente ao
nível do homem, mrs. essencialmentb, ao ní-
vel da mulher clue sofreu ume drrnla explo-
rzcão - dcnuneio¡t a eomrrado Solitx Rrrc,e-
los ¡¡ trihrr"o r'11 þþs.fl:r das NaçõeS UnldaS
sabre a condição da mulher.

Na Luta de Liber- exército colonial com
tação Nacional, a coragem, abnegação
tnulher guineense e espirito de sacri-
desempenhou um fício inusitados.
papel primordial, *Podemos citar
nos primeiros anos' Titina Silá, Teresa
porque, graças à sua Badinca, Quinta en-
rnobilização, levou tre outras que tive-
as mensagens do råm uma Posição
Partido onde eram destacável, ao lado
necessárias, afirmou. do homem, na Luta

de Libertação con-
A partir desse tra a dominação co-

momento, alguns ho- lonial - sublinhou
mens mais eonscien- a camarada So1ita
tes começarârn a Barcelos durante a
verifiear e a reeo- sua intervenção.
nheeer ..in loeo.' o Com o sucegso
rzalor e a e^rloêr.rì da Luta de Liber-
rl"r .Tnr¡pm Mrr]ho¡. tação Nacional, o
Ela foi um ¡Jos rì1"- papel da Mulher
ra.s rln n.arâ lrrta Jovem no processo
c1o f ilra-{¡aõ6. em Sóeio-eCOnómieo na-
\¡írrr'.ln d. fe. n^r+i- CiOnal tem SiclO eS-
cin¡^rn t¡nto a nír¡el sencial e importante.
tle Fdueaeãô. no nro- Entretanto. é neces-
eesso de 

"1f¡.þafì21- 
sário destacar o pa-

ção, como na Saúrle, pel positivo que a
soeorrendo os feri- União Ðemocrática
dos em eombate s d:s Mulheres (U.D.
ajudando os doentes E'M.U.) tem desem-
nos hospitais. Parti- penhado na mobili-
cipou, activamente, zação e enquadra-
nas Milícias Popula- mento da Mulher
res com armas na Jovem na eonstru-
rnão, enfrentando o ção nacíonal.

Sábado, 3l de Agosto de 1985

Quejan Sani, um velho muçulmano cuia filo-
sofia ia vida está assente nas práticas ancestrais'

n*pi¡-" as suas ideias por parábolas: "por Lei
(mirçulmana), não se deve comer carne de porcoÞ'

q""".t tr¡duz em .nño casar cot¡o u¡na mulber
não ci¡cu¡ciseda'.

mem, sim. O que há (e

isso gerou polémica
entre o Profeta Mao-
mé e os sábios do seu
tempo), sobre o assun-
to, é a alusão do Pro-
feta, na sua pregação,
de que quem quiser al-
cançar a Graça Divina
deve praticar o Sunah
(ritual de derramamen-
to de uma gotinha de
s:ngue). O ritual não
obriga a ablação do

haja um Pingo de san-
gue derramadoo.

E, perante a muda
interrogação que the
1:nçámos, embrenhou-
-se em mais exPlica-
ções:
i

osou eontra o fanado
da mulher. Embora
por tradição tem sido
cumprida esta prática,
nada obriga a sua ma-
nutenção n4. base dos

Escutámos o seu Ponto
de vista sobre a err¡-
dicação da Prática do
fanado feminino. Falou.
As suas Pala'.rras ou
mensagem AoS 'que
pensam assim", saem

com convicção: "o fa-
nado é bom. Uma mu-
lher deve Praticar o
fanado. Segundo a Lei,
uma mulher que nãq
foí ao fanado, um ho-
mem não deve casar
eom ela, Porque Deus
não quer isso-.

E, se se gostar da

mulher e ela recusâl
'o fanado? - Indagámos.

*Pode-se easar' mas é
eontraaLei'Ofanaclo
foi praticado Pelos nos-
Bos antePassados' Por
isso devemos eonti"nuar
e Pratieá-lo. No entan-
to. err sou eontra a Per-
manência de um, dois
ou três meses na bar-
faCaÞ.

FAlrÂDO DA MU.

'FF,R?...¡fÂlìA tlc.ãEq.ro
NO AT.CORaO 

- 
.*

I

A nova geração, com
novas ideias e nova vi-
¡ão filosófica da vida.

ta por nós, Mumine
Embaló exclama:

"Alto ai!... O fanado
da mulher?!... Pocles
passar o Livro Sagrado
(Alcorão) a pente fino,
não eneontras nenhu-
ma referência sobre a
prática do fanado pe-
las mulheres. No ho-

clítoris. Nos Países
árabes (Médio Oriente),
a cerimónia é cumPri-
da no sétimo dia da vi-
da de uma criança do

sexo feminino com um
pequeno corte na Per-
na. O que interessa,
simbolicamente, é que

códigos corânicos. Para
já, a circuncisão femi-
nina está condenada a
desaparecer. Neste mo-
mento, o que interessa
é que seja desencrdea-
da uma campanha de
sensibilização scbre os
aspectos negativos da
mutileção da mulher".

SUPLEMEN,IOP¡¡l¡r ¡



Reoortoeem

de Oio, onde foi informa-
do pelos responsávcis o
scu funcionamento.

Maftlonado Gonelha
que se encontrava para
uma vi;ita de três dias
no país a ret:ibuir a rea-
lÞada no r.¡ês de Maio
pelo do Ministro da Saú-
de Públ'ca, Alexandre
Nunes Correia, foi rece-
bido em audiência pelo

Presidente do Conselho
de Estado, camarada
João Bernardo Vìan,
com quern analisou pro-
funda¡nente a coopera-

ção bilateral no domínio
da saúde.

O ministro português
dlsse, durante a sua per-
manência no país, qug
constatou todas as difi.
culdades que o país atra-
vessa no domínio da Saú-
de c prometeu tudo fazer
para ajudar desenvolve¡
a cooperação existenta
cntre os nossos dois paí-
ses.

O titular da pasta
de saúde de Portugal
realçou também e elogiou
a maneira como o povo
guinecnse tem desenvol-

Os minlstros Nunes Correia e Maldonado Gonelha quando asl¡av¡m o ptôtocoþ
de cooperâção

vido os seus trabalhos A delègação portu. neamento, doutor Luís
para combater as carên- guesa, foi integrada pelo Magão, a subdirectora-ge-
cias no domínio de saú director-geral do Departa- ral dos Recursos Huma-
de. mento de Estudos e Pla- nos, enfermeira Diniz de

Souraeadirectora da
Escola de Enfermagem
Pos-Básica, enfermei¡'a
Ione Felipe Pinto.

-

rccialistas)nasdiferentes especialidades médico-
c^rúrgicas em estabelecimentos da saúde portugueses;

g) Remeter com regulariCade ao Ministério da
Pública da Guiné Bissau revistas clentÍficas c

utras publicações editadas por instituições do Mi-
lstério da Saúde de Po:tugal e prestar apoio å elir-

de materia¡s diCácticos adequados

TBRCEIRO: O MinistérÍo da Saúde de porrugai
a:

a) Orientar c supervisar através dl Cómissão
ente do Formulário e Informação de Me<li.

tos de Portugal a Impressão do Formulário
cìe Medicamentos da Guiné-Bissau a rea-

€:m Portug.al, bem eomo a. acompanhar perio-
as necessárias actualizações e alterações;.

b) Promover acções dc reciclagem c cspe-
tização no domfnio farmacêutico psra bolselros

oçoo

c) Anoiar a crlacão e desenvolvimento dc rìn
tro -rte lnformação sobre Medicamen.ol ctepen-
te da Direcção dos Serviços Farmacêuticos 

' 
do

esi
sua utilização como exceplcntc de pomadas;

f) Proceder ao controto de qualidade de medi;a-
F,N tor ll1 illz-ar na Guiné.Blssau a pedido das au-

nal de MeCicamentos da Guiné-Bissau a
em Portugal;

dos dois Pafses através de convénios de geminação,
cujo projecto tipo a elaborar pela parte portuguesa
será aprovado por ambas as partes.

SEXIO: A parte portuguesa apreciará propostas
que as autoridades guineenses submetam à sua aprecia-
ção referentes à assistência técnica a conceder pelo
Centro de Alcoitão ao Centro de Reabilitação Motora
da Guiné-Bisasu.

SETIMO: O Ministério da Saride Pribtica da
Guiné-Bissau apresentarâ lista das necessidades mais
p:ementes em materlal que o Min;stérío da Sarlde
de Portugal procurará satisfazer dentro das suas pos-
sibilidades, além de gue este Ministério procurar6
oferecer todo o equipamento de que venha a dispor.

OITAVO: A parte portuguesa prestará, dentro
dos recursos existentes apoio à manutenção e repara-
ção de equipamentos hospitalares a solicitação da
Guiné-Bissau, através da colaboracão dos Serviços
de Utilização Comum dos Hospitais,

NONO: A parte portuguesa compromete-se a
colaborar com as autoridades suineenses. através d¡
Escola Nacional de Satide Pública, contribuindo com:

a) Afectação das vagas reputadas indispensáveis,
por curso de administradores hospitalares para bol-
seiros guineenses;

b) Deslocação à Guiné-Bissau de um técnico de

administração hospitalar para organização de acções
de formação de gerentes de estabelecimentos de saú-
de, de acordo com curriculum a def.nir pela parte
guineense;

c) Estágios de formação em Engenharia Hospita-
lar nos diversos hospitais Centrais portugueses para
bolseiros guineenses com formação adequada.

DECIMO: A parte portuguesa compromete-se a
prestar colaboraçãe ao Laboratório Nac'onal de
Saúde Pública da Guiné-Bissau, através do Instituto
Nacional de Saride, Dr. Ricardo Jorge, contribuindo
com:

(contlnue no ptnúmero)

imprimir

d) Remeter com regutaridade o Boletim dc In.
da Comissão Pe:manente do Formulári,¡ c

de Medicam entos de Portugal e ourrag
ublicaç ")eS da especial idade, inctuindo a Farnn.

Portuguesa adaptada à CEE;

e)

h) Fornecer ao MINSAP a legislação portugue.
sa disponível sobre assuntos farmacêuticos e parece-
res técnlcas sobre,os projectos de legislação farma.
cêutica solicitados pela República da Guiné-Bisnu.

QUARTO: A parte portuguesa compromete-s€ a
prestar a colaboração indispensåvel à criação das es.
truturas funcionais da Direcção-Geral dos Recursos
Humanos do MINSAP contribuindo com:

a) Deslocação à. Guiné-Bissau de um técnïco
português para apoiar a fase de arranque da Direcçîo-
-Geral dos Recursos Humanos;

b) Organizacão de estágios em Portugal para
técnicos superiores bolseiros guineenses;

c) ôrganizacão de estáqios de formacão eml
Porrr¡e¿¡ nâra os técnicos sufreriores guineenses des-
tinarlos å Direcção-Geral dos Recursos Humanos,
incluindo a àrea da formação de pessoal;

d) Declocacão à Guíné-Bissarr de uma mïssão
de crl¡1¿ rtr"racão n¡ra a.oio â refgrmt'lanã4 p ¡as-
peqtir'¿ regulamentação das carreiras profissionais de
sarlde;

s) p¡¡ri¿in¿ção de técni¡oq E¡tïneenqos no semînâ-
¡in s6þrg Þlaneamento drs Reeursos Hlman^ç a reA-
lizar em Por+lrsRl ¿lecorrenCo ¡at2 ¡ertc portuguesa
as despesas de alojamento e alimentação;

ñ Deslocação à Guiné-Bisqau de tÉcnicos nor-
tuguese para em colaboração com os d'part¿msrtol
resnectivos guineenses prenarar funcionárïns arlmi-
nistrativos que exercerão funções em estabelecimen-
to de saúde.

QLIINTO: O Minìstério da Sarîde de Portugal
apoiará e divulgará entre as instituições portuguesas
as iniciativas gue visem o estreitamento de laços de

coopcração técnica entre cstabelecimentbs congénercs

Pôr à disposição das Autoridades guineenseo
térn'cas para preparação, de pomadas e reali.
uCos analíticos do óleo de prlma com vßta

gurneenses;

g) Rnrneter à parte portuguesa. até finat do
de 1985 o tcxto definitivo do Formulâ:io Nacio.

t'-

¡áÞ¡do, 3l r!¡ A¡o¡ø d¡ f9S, - ¡¡¡h. t
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Dos leitores
Continuação da pág. (2)

É do meu conhecimento que vários can-
didatos receberam da Comissão fichas de
inscrição, na qual podiam indica,r quais os

cursos e em que países daquela Comunidade
pretendiam eÃtudãr. Note-se que não se dá

þrioridade às necessidades do país, !las- sim
å preferência pessoal de certos privilegiados.
Desconheço de quem veio a ordem p?ra a
concessão deste þrivilégio e em que critérios
se baseia. Mas pergunto: existe neste país

outro estatuto que se sobrepõe ao do Comb:-
terite da Liberdade da Pátria?

Que condições mais se.lientes têm esses
fulanos que aqueles que deram a-sua juven-
tude petá ca.usa da Libertação? Ninguém es-
tá a pedir uma recompensa exagerada, m¿s

a verdade é que o nosso esforço foi já reco-
nhecido legaimente. Não compreendg por-
que aparecetn agora outros sqrn regalias su-
periores.

Ê evidente que ainda existe amiguismo
e nepotismo na ñossa terra, ao contrário das
orient¿cões do Partido e do seu Secretário-
-Geral.

: Em conclusão, solicito e agradeço que 
-a

Comissão de'Bolsas reveja o critério de e"tri-
buição de bolss.s para cursos superiores, pelo
menos no caso dos Combatentes da Liberda-
de da Pátria.

Caso não seja possÍvel atender a minha
solicitação, é meu dever declarar que não
posso aceitar a bolsa para curso médio que
me foi atribuída. Continuarei a ser c:ndida-
to nos próximos anos. Se a minha pretensão
fôr rejeitada definitivamente, fico e ficarei
nesta terra, onde lutarei pÐ,ra garantir a mi-
nha subsistência e dos meus familiares, ¿tê
porque o meu pai faleceu ana.lfabeto, o que
não o impediu de viver e sustentar dez fi-
lhos. A terra que me viu nascer, será nela
que farei toda a minha vida.

MAESCO

Bolorno / Bi¡ogót:

Missfro médücs

visitu reg!00 de

p0rguguesfr

Guhú
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e funciona.mento da clí-
niea, a conservação dos
edifícios e dos serviços
administrativos.

Em Ge.bú, a delegição
foi recebida pelo dele-
gado regional da Saúde,
dr. P¿.ulo Mendes tendo,

¡t

O coronel Braima
Bangurá, presidente da
região de Bolama/Bija-
Bós, anunciou numa
ieunião do secretariado
regional do PAIGC, a
criação, numa data Pró-
xima, de centros de al-
f,abetização em diversas
ilhas, assim como a for-
rna,ção de milícias PoPu-
l,ares.

Durante a reunião'
reelizada quinta-feira,
ficou determinada que
os membros do Comité
do Partido e Estado da
região de Bolarna/Bijr-
Eós. iniciarão no Próxi-
äo'dia 14 de Sctembro
visitas de contactos e de
tra.balho a vários Pontos
do arquipélago, Proce-
dendo simultaneamente

A missão técnica Por-
tugues,a da Saúde que
se encontra em visita
no país, par.a fazer um
levant¡.mento da situa-
ção da rede hospitalar,
desiocou-se, quinta-fei-
râ, a região de Gabú,
tendo visitado os hos-
pitais de G:.bú e de So-
nâco.

A delegação da Cruz
Vermelha Nacional que
se encontr,a em Mosco-
vo desde o día24 à con-
vite da Cruz Vermelha
da URSS, visitou e
prestou homene.gem ao
mausoléu de Lenine,
soube-se através de um
desp-=,cho da er.nbaixada
guineense naquele País.

As chapes de matrí-
cu'a das viaturas que
circularn no País Passa-
rão na Próxima segun-
da.-feira, ter iniciais
..fi,Qþ,r, SegUndO Ume
nota da Diiecçáo-Geral
dos Transportes Terres-
tres, enviada a nossâ
redacção.

Segundo a notar esta
rnedida provém, em Pri-'meiro luga.r, que se'de-
ve assinalar Por meio de

a controles no.que se

refere a utiiiza.ção dos
medicamentos Por Par-
te dos enfermeiros es-

tabelecidos nas ilhas'
oÉ preciso Íazer cam-

panhas de éensibiliza-

ção das poPulações no

sentido de ParticiP:rem
activamente nas Próxi-
mas conferências do

Nos hospitais de Ga-
bú eSonaco,adelega-
ção técnic-r chefiada Pe-
lo dr. Elnr,ano Costa,
procedeu ao inventaria-
do das necessidades do
sa.neamento das duas
instituições sanitárias
no o¡ue diz resPeito aos
equiparnentos, meios cle

evacuação, manutenção

A delegação chefiada
pela sua Presidentc,
Is¡.bel Romano Vieira,
visitou, igualmente, o
Presidium do Soviete
Supremo da URSS¡ o

centro do desenvolvi-
mento económico, en-
contrando-se neste mo-
mento a sul daquele

chapa que a viatura
pertence à RePúblicl da
Guiné'Bissau. A segun-
da justificação é Pelo
facto de não existir no
país os auto-colantes
com iniciais ..RGB" pre-
vistos para o efeito
a.quando da introdução
de novas matrÍcul'as.

A a-lteração introdu-
zida nas matrículas, irá
pôr cobro a um Proble-.

Partido em tod:s as
secções e sectores da
Região> - afirrnou o
secretário Para a orga-
niz:.ção do Partido em
Bolarna, que aProveitou
a oportunidade Para ex-
por ¿.os Presentes os r€-
sultados da úitima di-
gressão efectuad4 a to-
da a região.

país para visitar a Re-
pública de l(asakistão.

Segundo inform'rções
chegadas à nossa Redac-
ção, esta visit,a permi-:
tirá incrementar os la-
ços de amizade e coope-
r;.ção existentes entre
as duas instituições si-
milares.

ma que muitos nacio-
nais enfrentam quando
se Ceslocam para países
vizinhos com as suas
viaturas, em que se re-
correm a pintura dos
iniciais ..RGB" parà se
identifirarem como tal.

A introdução destas
novas iniciais não eltera
os números nas anterio-
res chapas de matrÍcu-
la.

No leque dos temas
abordados, acordou-se,
para o dia 12 de Setem-
bro, a organização de
ciclos de palestras sobre
a. personatridade Política
clo camarada Amilcar
Cabre.l e outros assuntos
relacionados com a Vida
da Juventude Afric;na

Amílcar Cabral (JAAC).

A missão técnica en-
quadra-se no âmbito
da convenção triprrtida
assinada entre a Guiné-
-Bissau, Portugal e as
Nações Unid:.s, em Ju-
nho dc 1984, em Portu-
gal, aquando da visita
do Chefe de Estado, ca-
mar,adl João Bernardo
Vieira.

Ministro
do Pluno

em Forim
O ministro da

Coordenação Econó-
mica, Plano e CooPe-
ração Internscional,
Bartolomeu Simões
Pereira, que se en-
contra em Farim des-
de terç:-feira., €ñ
visita de contactos,
teve um .encontro,
quinta-feira, com o
presidentc regional,
Aledje Biaguê Suma-
ré, que lhe informou
a situação sócio-eco-
nómico da região, no
que diz respeito a ac-
tull campanha agrí-
cola e arranque de al-
guns projectos, no-
mead,r.mente, a repa'
ração do club e da
piscina, bem como a
construção de 16 re-
sidências para fun-
cionários públicos em
serviços naquela se-
de regional.

Outro assunto
aborde,do no encon:
tro, refere aos resul-
tados obtidos duran-
te a campanha de
p'antação de árvores,
o que, segundo ba-
lanços efectu:'dos, a
região ultrapassou as
previsões feitas pelo
Ministério do Desen-
volvimento Rur¿l e
Pescas. .

igualmente,
enfermarias.

visitado as
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AGRADBCIMENTO

FRANCISCA ROBA.
LO DE PINA ARAÚJO;
mais conhecida Por
.NÉNÉ DE CALMI-
CIA*, LUÍSA ROBALO,
SABASTIÃO MONTEI-
RO e restantes familia-
res vêm Por este meio
agradecer a todos os co-
nlrecidos 'e amigos que

acompanhar,am a sua
queriäa mãe, CALMÍ-
cIA DA SILVA' a sua
filtima morada.

-o*
IUDANçA DE NOME
' Nos termos do n.o 1

do Artigo 368.0 do Có-
diso do Registo Civil'
faõo saber que VICEN-
TE DA SILVA, miiitar'
na.scido à 25 de Ma.io de
1955, na.tural de Saha-
ra, Região de Oio, filho
de Fará da Silva e de
Domingas Gomes, resi-
dente nesta cidade, re-
quereu a alteração da
óomposição do seu no-
me fixado no assento
de nascimento para VI-
CENTE MENDES PE-
REIRA e dos pais para

JOÃ.O PEREIRA E
APILI MENDES.

t$
CONVOCATÕRI.T

A Cooperativa ' de
Construções ..Unidade
e Progresso>> convocg a
todos os seus sócios Para
uma reunião de Assem-
bleia Gerel que terá lu-
g,3r no dia 7 do Próximo
mês de Setembro, Pelas
I horas, n: sala drs reu-
niões da su¡. Sede sita
na Rua do Gabú n.o 12
em Bissau.

Dada a imPortânci¿
da mesma, a presença
de todos é indisPensá-
vel.

-o*
OF"EBECE-SE

.A.lv¿ro Oliveira
Duarte, mais conheci-

do pe¡ *filho de. C¡.ra.
col*,^ aceitr. t:abalhos de
pintura; reP*rações- de
obras e desenhcs dcco:
rätivos. Os interessados
nod.erão contacter com
ä -etmo na Estrada de
S:.nte Luzia; casa n.o
33/4.
: '-- U 't'-'='j ,

SOUSA CARVALHO,
vêm . por este meio
¿.gredecer todos os co-
nhecidos e amigos que
dignr.ram aromp:nhar
a su:r. ente querida fi-
tha,, ROMISE CARLA
MA.RTiNS SOUSA
CARVA.LHO, falecida
no dia 23 de Agosto do
coirente ano, a última
more.da.

Agradccendo 't a m-
bémoapoioeaatenção
dos médicos e enfermei-
ra.s dr pediatria do Hos-
pital Simão Mendes.

-Ð-
MUDANçA DE NOME

Nos termos do,n.o.. 1,

do Artigo 368.0 do Có-,.
digo do Registo Civil,

Anúncicg
faz saber que DOMIN-
GOS DA SILVA, casa-
do, trebalhidor da fun-
ção pública, de 35 anos
de idade, n;.tural de Sa-
lancaur-Cubucr.ré, Re-
gião de Tombali, resi-
dente neste cidade de
Bissau; filho de Domin-
gos André da Silva e de
Ularia Rodrigues, re-
guereu.aalteração da
composiçáo do seu nome
fixado .no assento de
na-scimento para LìID-
GÉRIO DOMINGOS
DA SILVA.

São por isso convida-
dos'todos . os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a,contar da data de

'publicaçio no. Jornal
oNô Pintchu.

AGRADECIMENTO
RUI CARVALHO e

MARIA PAULA DE

fldrr r {üô ¡lhFGtr¡r ¡fb¡dq, 3l ilc Ago¡tro ile 1985



o c¡marad¡ carlos correia, guàndo procedla a entrega da tac¡ 4o capitão udlbis{d

Benf¡ - uDlB, 1-2

Estádio Lino Correia - Final da Taça da Gui-
né-B¡¡sau. Dirigida por Albino da Silva, G Goa-
djuvado por Bemovil Cruz e Pe'dro Emb¿ló, as
equipas alinharam: Bentica Namua; Sirnão,
Victor Gomes, Mamadjam Djató e Djon.d,jon (cap);
Canhão (Serifo, aos 65 min.), Joaquim e Noguèi-
ra; Luntam, B¿basinho e Demba.

UDIB - pier; Ido, Blata, Turé e João Carlos
(capJ; Fanfali (Alanso, aos ?g min.), euinzinho,
Honório e Marcelino; Beto Vaz (Lebre, aos Z0
minl e Victor.

Golos - primeirr parte, l-1: Benfica lnaugu-
ra ãos ll minutos por intermédio de Babasinho,
para Honório igualar aos 15 min. Na sogunda par-
te, 0-l: Pier transforma uma grande penalidade
aos 69 minutos.

Disciplina - cartão anarclo para Serifo aos
84 minuios.

- 9.q grande penali- equipas sairam empa-
dade, bastante duvido- tadai a uma bola, após
sa, ditou a vitória da 120 minutos de um fu-
UDIB neste segundo tebol corido e bem
eneontro da final da executado, mormente
Taea, disputada na por parte do Benfica.
ferqa-feira. No nrimei- O jogo tira-teimas,
ro jogo, realizado há esperado com grande
uma semana, as duas expectativa, deixaria

G¡mpeonoto Mundlol de
_ O campeonato Mun- re desde semana passr- S.S..
dial de Júniores decor- da nas cidades ¿a U.n. vinte

Hoje há Super -Taça
Mois um UDIB - Benfíco
Mais outro eneon- equipas disputaram,

tro de futebol porá a vantagem perten-
frente a frente esta ce a UDIB que ven-
tarde pela quinta ceu no campeonato
Vë2, AS tUrmaS da O ..team,, enCarnadO
UDIB e do Benfica. por 1-0 e 2-l e na
Desta feita trata-se final da Taça da
da II edição da Su- Guiné-Bissau a vi-
per-Taça, criada no tória voltou a sorrir
ano passado e des- aos eampeões eom
tinada aos campeões o resultado de 2-1.
naeionais e ao ven- Contudo. a equipa
eedor da Taça da enearnada deve umGuiné-Bissau. ponto a seu favor ao

A UDIB eonquis- forçar aos urlibistas,
tou na presente tem- a um segundo joeo,
þorada o título e o Bo imnôr no pr.impí-
troféu. por6m eomo rn iorro E pnÁs 120
o Benfiea foi o fina- rnlnutns rfa final dallsta O,p¡¡í'ln. Êa- ?neã r,m emnrte â
nhOU O direítO de t,'no hol¡. e qÂ nñapqrat n'"esente na ganhou por falta de
$rrnon-f¡¡2, engoCo clos sell rlian-

Nos ouatro enc^n- teiros frente à balizatros que as duas eontrária.

D¡smnrt

lúnloro¡

Grupo4(Baku)-A tituto ganho em 1982
surpresa do grupo fol no México.

Ilaporto

Pen¡lle duuido¡o desuortuo finul da Iuçu
altura, a bola foi me-
tida na área. Victor
Gomes e Victor fize-
ram-se ao lance. O se-
gundo cabeceou a bola
e esta bateu no copro
do benfÍquistas que
aproveitando do facto
do udibista se ter esta-
telado, afastou a bola
pâra a linha lateral,
não se tendo registado
nenhuma reclamação
dos jogadores.

As coisas complica-
ram-se ainda mais pa-
ra Albino da Silva, dan-
do depois a viva soneâ-

, fenglva encarnada pas-
sou igualmente por
apuros quando o meio

^ campo udibista atirava-
-se para a frente com
Mareelino, Quinzinho
ou Fanfali no eomando.
Nem sempre a defen-
siva enearnada oonse-
guía controlar as inves-
tidas, sendo Namua
ehamado a eonfurar operlgo flp¡16¡etr"avrrlq
as suad ootene;alìd"dos
ente os partos ¿¡farf-
611ìr anlçr er¡í¿lnnal¡rf q

no Estrela de Bolama.

APLICACÃO
gão de actuar em ter- DAS EQTIIPASos espectadores defrau- de uma indicação, da mos de compensaçåo.dados pela actuagåo do Srlva preparava-se pa- Não teve coragem su- Oc primeiror mlnu-

trio de arbitragern gue ra assinalar lançamen- ficiente de apresentar to¡ pertencerarn a
evidenciou pouco tacto to da linha lateral cartão vermelho a Se- UDIB num ataque de-
e muita inexperiência quando os udibistas rifo que agrediu Quin- senvolvido no flanco
para assumir a resPon- charnaram a SUa aten- _zinho à cotevelada, e

esguerdo, tendo por
sabilidade de dirigir ção para o fiscal de li- nern sancionou uma sinfonista Marcelino,
uma partida deste qui- nha Removil Cruz que, falta flagrante de Joa- mas anulado fiürn es-
late. Após alguns juÍ- entretanto, correra Pa- 'quim sobre Lebre. forço supremo de Vic-
zes errados sobre a lei ra linha de fundo, em Estas coneessões po- tor Gomes. Após cinco
de fora de jogo, assina- manifesto sinal de cas- deriam dar outra fa- ,minutos de pressão, o
lados sem conta e me- tigo máximo. O árbitro ceta ao encontro se

Benfica rispostou aos I
dida, e fazendo pouco (como nos aconteceu não fosse a alta dÍsci- minutos com Luntam
caso do terreno, muito também) não se aper- plina patenteada pelos a rematar e proporcio-
larnacento, que provo- cebera de nenhuma fal- jogadores. nando uma boa defesa
cava queda dos jogado- ta para a punição má- à ao excelente guardião
res dando a ideia falsa xlma, e nem por isso se EMOCAO A RODOS Pier.
de uma falta quando dignou aproximar-se Nrrft LAMAçAL Aos l1 mlnutos
antecedida de um de- do seu fiseal para se aeontecia o golo enear-
sarme, surgiu o grande inteirar das razões de Jogar num lamaçal nado. Ataque no flan-
caso do jogo que daria tal atitude nem sempre permite co cllreito, rápida troeavitória à UDIB: o pe- A decisão foi factf- grandes exibições, mas de bola entre Sím[o enalte. eia. Era penalte e eo- neste encontro não ln- Noguelra. Este rlesem-

Depois de alguns se- brado sob altos nrotes- fluiu a eem por eento baraça-se de dofs eon-gundos de indeeisão tos dos enearnados. O na produção das duas trárlos ê crrr2¿, comque deixou os jogado- lanee surqiu aos 88 equipas. Pois emoção rìôeô e mecllda. Pnrares de áYnbas as equi- mín,r tos l{nm pase em não faltou e foi imprl- Fahne!¡¡.o qtre não florlpas estáticos à espera profundídade. e a meia mido ao jogo tlltlâ Cêr- hln'(f^qoa a Pler". Mas
ta veloeidade em oue a UDIB reeompôs-se
os pontapés comprldos e, aos 15 mlnutos, Mar-
a solicitar *sprint*, eellno a eobrar eom

Nela participam a vitória (2-0) da Chþ pelos flancos, galvani-
predominância

assinalado
mestria um liwe, mal

quando ,a
com

e quatro países na sobre a Inglaterra zaram os espectadores. nós - daria a Honórlodivididos eJn quatro depois de perder (B-l) Ao sistema táetico a oportunidade degrupos. O continente eom o México, o líder udibista 4x4x2, o Ben- igualar a partida. Eqa
ao ponto da

africano é representado do grupo. Na tereeira fica opôs o clássico 4x o re8resso
pela Nigéria e TunÍsia. e quarta posição estão BxB. No meio campo

partida. As duas equl-
o Paraguav e a Ingla- proeedeu-se a uma re-

pss alternaram-se nbNo grupo 1 (em Era- terra ambos com I nhÍda luta entre Joa- eomando das operaçõèsvan), a BulEária eoman- ponto.
I

quim e Quinzinho pela eom certo predominârl-
da a classífieação eom posse desse ponto llêll- cia encrrnada. Na Sê-dois rrontos deoois de Nr sessão ßolo¡o ¿e vrálaieo. Em termos de

gunda partg os *águi-
¡farr6tq¡ a Tpnlsia nof gha¡îrr11. O P-eSì.lonte relevÂneia. sobressal- as' optaram por urn2-0. Na So.rrlnda e ter- rfr FTFA. .Ioão Hppq- ram Nopueira e Canhão

3x4x3, passando Simåon^i¡¿ ¡6giçf,¡ ac+i4 a Ie¡ ce efir¡"ntl attrâ de- (Benfiea) e
a dar moïs fnr.o

Quinzlnh
âo
o, mediária na viva in-

a operar na linha inter-

tengão de assenhorar-

Ff'rnrfria p fr^t^ñhia, nois rla ltálía (19q0ì. oG-rr-ô 2 lTiblic^tl Brasil será em lgg4 o maío
^â?'l1no rráíhíc+e. -se do meio campo. A.Ât; h?fa. /t-tì ¡ lrlnn- n.ís organiZe¡tor dO ê r'^ -rali. por banda -dn

UDIB nåo permitiu ao
rla. o Fr"oil li.letc O Mr ¡ndial de Júniores, U!ìrq. fazer duas substitui-
ptntñô Sotnlidn .fa A"d- data que vai eoineidir Apesar de um certo gõer para tornar mailbia Saudita e Espanha.' eo.m a sua sarda clo ear- equilíbrio no meio elástico o seu meiogo da presÍclêneia daG-r,no 3 MíncÞl Federaqão fntern¡eio- campo, o Benfica de- campo. Os lances su-lrfigéria veneeu Canarlâ nal do Futebol (FIFA). dêneia no ataque, onde golo surgisse e o casti-
por 2-0 no primeiro

mostrou mais clarivl- cediam-se sem que o

eneontro mas ae¡bou Entretanto, as meias
Babasinho foi autêntl- go máximo deitou potpor perder eom a U.R. finais e a final do Cam-
tieo *ops¡{rioÞ, eorren- tera toda a acutilân-S.S., no segunrlo nela do a toda a largura do

mesma marea. Na ter-
peonato Mundial de terreno e seprrndado

eeira posîeão eneonrra- Júniores serão dispu- nor l)emba e Luntam.
-se Austrália e na últi_ tadas em Moscovo. Este faeto aeautelarÍa
ma Canadá. Brasil é o actual cam- o rlltimo reduto udl_

peão da modalidade, bísta com Pier a traba-

cia, resolução e, enfim,
tirou brilho ao esÞec-
táculo. O Benfica ber-deu paulatinamente
a determinação e aUDIB enveredou-selhar eomo urt <mouro,) por um jogo na vlvapara evitar a violacão lntenção de .(qUeimar

Sáùrdo,3l de Agosto & l9&t dllô llNi¡C[¿¡t

da sua balÍza. A de- tempo..

tl¡!¡¡ t



Inlunmional

No Subcomissõo dos Direitos do Homem em Genebro

0s crimes indonésios em Timor em debote
A questão de Timo¡

Leste foi abordada nd
paçado dia 23, na reu-
nião da subcomissão dos
direitos do homem das
Nações Unidas em Ge-
nebra, a qual iniciou-se
a discussão do ponto seis
da ordem do dia, pobre

violações dos direitos hu-
manos.

Entre os diversos ora-
dores que abordaram o
problema em diversos
pontos do globo, referi-
râlrr:s€ concretamente a
situação em Timor Leste
o rnembro da subcomis-
são Benjamin Whitaker,
da Grã-Bretanha, e, em
nome da organização
não governamental Pax
Romana, LuÍsa Teotónio
Pereira, que não chegou
a acabar a sua interven-
ção por ter excedido o
limite de cinco minutos.

Whitaker referiu a
questão de Timor Leste
no âmbito de diversas
outras situações, ¡slrl€â-
damente .A,frica do Sul.

O perito Britânico re-
feriu em especial a si-
tuação em Timor Leste,
fazendo uma análise da
sua evolução desde o
ano passado.. ,

Quanto a Luísa Teo-
tónio Pereira, elemento
da CIDAC integrada na
delegação da Pax Roma-
na, qfirmou que a comu-
nidade. .internacional
continua extremamente
preocupada com a tragé-
dia que vive o povo de
Timor Leste e gue cen-
tenas de personalidades,
grupos de igrejas e jor-

Apesår üos crimes cometidos pelo regime fls Djacarta o povo maubere continuaiá a luta
até a libertação total

nalistas de vários paises
manifestaram recente-
mente tal atitude.

Chamado a atenção da
opinião pública e dos
governos sobre a situa
ção na qual as popula-
çõqs de Timor são
obrigados a viver desde
há 10 anos, sob a ocupa-
ção ileþal das autoriðla-
des indonésias.

Citando seguidamente
uma série de personali-
dades, nomeadamente
131 senadores norte-
-américanos, 411 parla-
mentares de vários paÍ-
ses, sobretudo da Aus-
tralia, Dinarnarca, Fran-
ça, Portugal, Noruega e
Espanha e outros países.

140 grupos cristáos de
cinco países da.Asia, pa-
cífico e Australia. Luísa
Teotónio Pereira afir-
mou, que as negociações
actualmente em curso,
nao sao valrdas se nâo
incluírem a participação
'de representantes do
povo de Timor, incluin-
do aqueles que resis-
tem ¿ presença do ocu-
pante.

Citando informações
que â Pax Romana rece-
bera, informou que o
povo de Timor continua
a ser estrangeiro no seu
próprio país, a sofrer
tratamentos cruéis e de-
sumanoseasofrervio-

iaçöes na sua ciigniaade
cultural e nacional.

Luísa Teotónio Perei-
ra citou também um re-
latorio da Amnistia ln-
ternacional e pergirntou
aos perítos <<mas porque
será que o povo de Ti.-
mor Leste é sempre sa-
crificado quase 10 anos
após a invasão indoné-
sia de 7 de Dezembro
de 19?5..

Seguidamente, citou
um documento recente-
mente publicado pela
Igreja de Timor Leste,
não terminando â sua
intervenção por a presi-
dente da sessão lhe ter

?ntemacional

cortado a palavra por
ter atingido o limite de
intervenção ,que é de
cinco minutos.

No mesmo dia 23,a
subcomissão está reuni-
da ¿ porta fechada Par¿
análise de diversas si-
tuações de violação de
direitos do homem no
mundo, prevendo-se que
o ponto seis, no qual es-
táadebatera situação
em Timor Leste, reco-
mece na segunda-feira.

Durante estas inter-
venções estavam presen-
tes na sala, como obser-
vadores, representantes
de Portugal e da Indo-
nésia.

Escôndolc dc
esp¡onqgem

NO RFA

O chanceler da
Alemanha Federal,
Heknut Kohl, anun-
ciou quarta-feira,
".importantes deci-
sões" do governo
quanto ao escândalo
de espionagem des-
polotado há cerca de
três semanas.

A comunicação de
Kohl, anunciada na
quarta-feira, pelo
porta-voz governa-
mental Friedhel
Most, incluira ¿ con-
firmação da demis-
são do chefe dos ser-
viços secretos (BND),
Heribert Hellen-
broich.

O abandono de
eargo por parte de
Hellenbroich, 48 anos
de Ìdade, funcionário
dos serviços secretos
druante eerca de 20
anos, foi já confir-
mado pelo próprio,
efn declarações feitas
na véspera à televi-
são alemão ZDF.

î demissão de
Hellenbroich e r a
aguardado desde que
na semana passada
surgiram informa-
ções de que conhecia
a situação e os pro-
blemas de alcoolismo
e endividamento fi-
nanceiro do chefe
dos, serviços de con-
tra-espionagem (8.F.
V.) dependente do
seu departa,mento; e
que decidirá não re-
velar nem agir con-
tra o seu subordina-
do.

H a n s-Joachim
Tiedge, o chefe do
BFV viria a desapa-
recer e pedir asilo
político à Repriblica
Democrática Alemã,
deseobrindo-se que
era um agente da:R.
D.A. há alguns anos.

Morreu a "Menina Embaixadoïa"
Mais de mil pes-

soas, entre elas um
diplomata soviético
e o actor Robert
Wagner, assistirarn
quarta-feira, em Au-
gusta, ao funeral de
Samantha Smith, a
..Menina - Embaixa-
dora,, que visitou

Moscovo a convite do
Kremlin.

Samantha, de 13
anos,eopai,Arthur,
faleceram domingo
num acidente aéreo
que causou mais de
seis vítimas, quando

regressava de Londres,
depois de ter filmado

sequências .de um.a
série televisiva onde
representava 6 papel
de filha de Robert
Wagner.

..Essa criança f.ez
coisas que os gover-
nos não têm o poder
ou a vontade de fa-
zern, declarou no ofí-

cio religioso a direc:
tora da escola fre-
quentada por Saman-
tha.

Samantha tinha
dez anos quando es-
creveu ao então pre-
sidente soviético,
Yuri Andropov, para
lhe falar da sua preo-

cupação por um con'
flito nuclear entre as

duas suPerPotências.
Andropov respon-

deu defendendo as

intenções Pacíficas
do seu país convidan-
do-a a passar, com os

país, 15 dias na União
Soviética.

TELFX
NYERERE
NA ÍNDIA
f

O Presidente tanza-
niano, encontra-se na
fndia desde domingo
para uma visita de cin-
co dias para ¿s ..dis-
cussões finais" com os
líde?es indianos antes
de abandonar o cargo,
dentro de dois meses.

Nyerere, que se de-
mitiu voluntariamente
depois de chefiar a
Tanzania durante 22
anos, disse que a sua
deslocação à fndia é

uma retribuição a ..lon-
ga e firme amizade"
entte os dois países.

RELAÇÕES
GRÉCIA.AI,BÂ,NIA

O governo grego de-
cidiu pôr fim ao esta-
do de guerr'a existente
com a Albânia desde a
Segunda Guerra Mun-
dial, indicou uma fon-
te autorizada.

Um porta-voz do go-
verno de Andrea Pa-
pandreu apontou que
a decisão ..é irrevogá-

vêl" não obstante as
crÍticas da oposição
conservadora, a qual
anunciou a não
aceitagão de uma apro-
ximação com o regime
albanês.

Apesar da existên-
cia formal do estado de
guerra, os dois países
já tinham estabelecidos
relações diplomáticas
em 1971 e, entraram
em negociações o mês
passado, eom vista a
uma definição de fron-
teiras, de modo a evi-
tar qualquer incidente.

I
INDUTTO
AOS CRISTÄOS

Cinquenta e quatro,
cristãos estrangeiros
foram libertados em
Marrocos em virtude
de um indulto do rei
Hassan II a pnopósito
da visita a Casablanca
do Papa João Paulo II
em 19 de Agosto.

Entre os indultados
encontravam-se 74
franceses, 10 alemães,
nove espanhóis. cinco
italianos, três belgas,

três britânicos, dois
canadianos e um dos
seguintes países: Chi-
Ie,Austria, Jugoslávia,
Camarões, Estados
Unidos, Grêcia e Suiça.

cRrAlNçA PROTESTA
I

Uma criança libanesa
de 10 anos tentou sui-
cidar-se por duas vezes
em protesto contra a
guerra que grassa o seu
país quase desde que
nasceu, noticiou o jor-
nal *An Nahar" de
Beirute.

Randa Ayad Ammar,
uma menina que refu_
grou com os pais e seis
irmãos em Abbassiyye,
localidade ao sul do
Líbano, face à violên-
cia e os confrontos na
capital, tentou matar-
-se eom uma dose ex-
cessiva de tranquili-
zantes. Salva pelos mé-
dicos, e vendo-se num
quarto do hosþital.

Voltou a tentar ma-
t'ar-se, atirando-se pe-
la janela do segundo
andar mas sobreviveu.'

ryr ü¡ t¡[r] ñlbailo, 31 ile Agosûo ile 1985



Africr Äfrica

Nigério em tempo de mudonÇos

Após vagas de expulsões de emigrantes mais um Golpe de Estado
O general Ibrahim Babangida tomou, terça-

-feira, ã poder na Nigéria sem grande efusão de
sangue (úm polícia foi morto por ter disparado)
e nenhuma resistêncir ¿s parte da administração
do general Muh:mmad Buhari, que chegara âo
poder em 31 de Dezembro de 1983.

Crl¡e económlca e lulo pclo poüer

bre a *publicação de .a falh de consciência
falsas informações" profissional" do gene-
anunciou a liberta- ral Buhari. O general
ção imediata de Abacha é com,andante
todos os jornalistas, de dois divisões blin-
tendo acrescentado que dados.
o seu Governo aceitará
crítices e trabalhará O general Donkat
Pala a unidade- do p1is. Bali assegura, por seuO novo chefe de Es- lado, a palta de^D"fer"
tado procedeu, quarta- com a designação de
-feira, as primeiras no- Chefe de Estadõ Maior
meações do novo regi- adjunto, o Contra-Al-
me. O g-energ¡ Sanni mirante Augustus
Abacha foi designado Aikomo é o novõ Che-
Chefe de Estado Maior fe de Estado Maior da
do Exército. Ele foi um Ma;rinha, o Vice-Mare-
dos principais membros chal do Ar, Ibrahim
do regime militar de- Alpha, Chefe de Esta-
posto e tinhl rapida- do Maior da Força
mente m,anifestado o Aérea, e o civil Essen
seu apoio às novas au-_ Inyang, Controlador-

toridades, justificando-Géral-da Polícia.

Confrontos

n0 Álr¡co

do Sul

A Nigéria encontrc-
va-se ainda fechada,
qu,rrta-feira, ao mundo
exterior, corn es )iga-
ções aéreas e marítimas
,suspensas e as frontei-
ras fechades, rnas a
situação era relativa-
mente calna em L:gos
e no resto do país -
transmitiu o correspon-
dente da agência fran-
cesa AFp ¡¿ s,..pital ni_
geriana.

Um dcs primeiros
despachos noticiosos
para o exterior referia
gue na capit:l os solda-
dos vigiavam os esta-
belecimentos de impor-
tância estratégica, es-
pecialmente a estição
da rádio nacional, os
edifícios das telecomu-
nicações easededos
Serviços de Seguranç:.
A c:lma reinava, tam-
bém, ao redor da sede
do Governo e das ins-
talações militares im-
portantes.

As comunicações te-
lefónicas e por telex
no interior do país, in-
terrompid;s no momen-
to do Golpe de Estado,
foram restabelecidas.
Informr.ções provenien-
tes de outras regiões do
país indicavarn, igual-
mente, que a calma rei-
nava nessi-.s zonas.

O diário ..Nigerian
Independ,anto abordou,
guarta-feira, a mudan-
ça do Governo com
prudência: *a adminis-
tração Babangida terá
uma tarefa hércule pa-

dois, o general Tunde
Idiagbon, que se en-
contra actualmente em
peregrinação à Meca
(Arábia S,audita) - re-
fere um despacho da
AFP da capital nige-
riana.

Segundo os observa-
do;es,oGovernoe os
Serviços de Segurança
nigeria.nos encontra-
vam-se entrcgues a si
mesmos, recusando-se
a aceitar qualquer con-

ra convencer os nige-
rianos da sinceridade
d-'.s suâs intenções e da
sua determinação de
tirar a Nigéria da cala-
midade da pobrez:,' -
escreve o jornal.

Segundo os despa-
chos noticiosos interna-
cionais provenientes de
Lagos, a imprensa es-
crita nigeri:.na abordou
largamente as declara-

ções à Nação e as dife-
rentes reuniões dos no-
vos chefes militares do
país. No ent,-.nto, as
média pass?.rarn sob
silêncio e.s reacções da
população.

A imprensl' londri-
n?., por seu . lado, co-
mentou o sexo go'pe
de Estado no espaço
de um quarto de século,
na ex-colónia britânica,
pondo acento sobre a

selho, nem diálogo com
os membros do Conse-
lho Militar Supremo
(CMS) diz ainda a
AFP.

Na sua prirneira
[rensagem à Nação, o
general Babangida de-
plorou a intransigência
do general Buhari e
da ..inclinação .simil:r-
do seu número dois,
general Tunde ldiag-
bon, ..que Se Arroga Um
conhecimento absolu-
to" de todos os proble-
mas. O novo Chefe de
Estado da Nigéria dis-
se que era impossível
tra,tar com a adminis-
tração de Muhammad

Buhari, que se encon-

penúria d,a economia ni-
geriana, e o ..Daily
Telegraph- (conserva-
dor) resumiu o senti-
mento da maior p.erte
dos observ¿dores em
Londres, escrevendo
gue a mudança do Go-
verno Se TISCAVa a Se
traduzir <<num simples
mudança de nomes" à
cabeçr do país mais po-
puloso do nosso conti-

nente.
Os autores do Golpe

de Estado afirmaram,
sobretudo, que <<â in-
tre.nsigência e a intole-
rânci:." das autoridades
na apiicação do progra-
ma trouxerâm a decep-
ção generalizada da po-
pulação, o que motivou
o Golpe.

O general B,abangida,
um soldado exemp'ar
p3.ra inuitos e conside-

suri, disse foram
capturados quando
a coluna a que per-
tenciam il socorrer
os postos atacados
pelos saharaouis, a
uns oito quilometros
do cinturäo defensi-
vo marroquino.

*O ataque foi mui-
to rápido e teve co-

tra detido no quartel
de Bonny em Lagos.

O Director-Geral dos
Serviços de Segurança
foi preso, segunda-fei-
ra à noite, no início do
Golpe de Estado.

O goipe, qualificado
pelos miiitares nigeria-
nos de ..mudança de
direcção,', deveria, se-
gundo os observadores,
arejar o debate político
gue vinha ganhando
forma nos últimos tem-
pos.

O general Babangida,
desde o seu primeiro
discurso, tem pronun-
ciado peh liberdade de
imprensl., e no seu de-
creto número quatro so-

rado com respeito pelas
tropas, p,articipou, des-
de há dez anos, em vá-
rios golpes de Estado
e elevou ao poder mui-
tos dos seus colegas.

Em 1976, ainda co-
ronel, o gener¿.I Ba-
bangida tinha salvo o
regime militar ao des-
mantelar um golpe de
Estado fomentado pe-
los sub-oficiais descon-

tentes que assassinaram
o chefe de Esta.do, ge-
neral Murtala Mo-
hr.mmed, que foi subs-
tituído depois pelo ge-
neral Olusegun Oba-
sanjo.

O Governo do gene-
ral Buhari que se que-
ria primar pela linha
".populista" das admi-
nistrações Moharnmed
e Obasanjo, trouxe ra-
pidamente o desconten-

mo frente uma linhr
de sete quirómetros
de largura que foi
literalmente arrasa-
da. Eu vi mesmo co-
mo ciois dos tnerrs
comp,:,nheiros mor-
riarn no interior de
um veículo blindedo
destruído por um
obus", aCfesCentOU
Mansuri.

ta.mento creseente no
seio de alguns cem mi-
lhões de nigerianos,
gue ultrapa.ssararn de-
zasseis a.nos de poder
militar-eseisgolpes
de Estado - desde a in-
dependência em 1960.

Em 15 de Janeiro de
1966, um goÌpe de Es-
tado militar dirigido
por oficiais da etnia
Ibo mudou o regime
republicano que vigo-
rava em Lagos (mode-
lo anglófono). O pri-
meiro-rninistro federal,
sir Abubakar Tafewa
Balema, o seu ministro
d;.s Finanças, dois pri-
meiros-ministros re-
gionais e numerosos
oficiais foram mortos.
O genere.l Aguiyi lron-
si toma o poder.

No entanto, em 29
de Julho de 1966, um
motin de oficiais e qua-
dros muçulmanos em
várias cidades do país,
o.generallronsieoco-
ronel Fajuyi foram
afastedos e mortos pe-
los rebeldes que en-
tregam o poder ao te-
nente-coronel Yakubu
Gowon.
A 29 de Julho de 1975,

ainda um grupo de ofi-
ciais muçulmanos diri-
gidos pelo coronel Jo-
seph Garbr,, chefe da
guerda pessoal do ge-
neral Gowon, depôs
sem efusão de sangue,
o Chefe de Estado que
assistia a Cimeira da
OUA em Kampala
(Uganda). O general
Murtal-r Mohammed
lhe sucede.

Ibrahim Ghali dis-
se que esta operação
demonstrou a ..vul-
nerabilidade" do
exército marroquino,
entre outr¿.s razões
porque os seus sol-
dados não se adap.
tam ao terreno e as
difÍceis condições da
guerra feita pel.os
saharaouis.

A polícia sul-afri-
cana confirmou ofi-
cialmente que hou-
ve/ rlo\¡e mortos nos
confrontos regista-
dos durante a mar-
cha de cidadãos ne-
gros até a prisão de
Pollsmoor, orlde es-
tá preso o líder ne-
gro Nelson Mandela.

Segundo a mesma
fonte, mais de cem
pessoas forem deti-
das na cidade de
Guguleto, quando
se preparavam para
se juntar aos milha-
res de manifestantes
que pretendiarn a
libertação de Man-
dela.

O Governo, que
tinha previamente
-avisado os promoto-
res da marcha de
que não autorizava
a sua realização,
usou balas de borra-
cha, granadas de gás
lacrimogénio e ar-
mas de fogo para
dispersar os nu-
merosos grupos que
se formaram em di-
ferentes lugares da
província de Cabo,
onde se localiza a
prisão de Pollsmoor.

fJs pnncrpars lncl-
dentes ocorreram
perto da cidade do

Cabo, na localidade
de Athlone, onde
mais de dois mil ne-
gros organizaram
uma marcha para

ir até junto da prisão.

O golpe de Estado,
com prenúncio desde
há algumas semanas,
é a consequência direc-
ta, segundo os observe-
dores em Lagos, do
confìito que opõe de
forma cada vez mais
flagrante, o grupo mili-
tar do exército nigerir'
no, chefia.do Pelo gene-
ral Babangida, a.o gru-
po govern:.mental do
mesmo exército, che-
fiado por general Bu-
hari e o seunúmero

Componhius petroliferos dso "estocodos"
A Nigéria é um dos países mais ricos do nosso continente, que

atravessa desde há vários enos graves dificuldades económicas e poli-
ticas.

República federativa com 19 Estados, numt superfície de 923
mit quilómetros quadrados é o país m,ais populoso da A.frica (cerca de
100 milhões de habitantes).

O petróleo constitui a principal fonte de riqueza, mas a crise
do mercado petrolífero tem tido graves consequências no equilíbrio
económico. Em 1983, os países ocidentais utilizar:m pressões muito
fortes que acabaram por pôr de r¿stos a Nigéria que se viu obrigada
a rever os seus preços e as su:s export,ações, de petróleo, tendo conhe-
cido uma grande baixa em virtude da recuss das compa.nhias petrolí-
feras ocidentais de pagar o petróleo como fora estipulado contra-
tu".lmente. Já em 1984, a dÍvida externa se agrava (estimada cm
18,5 bilhões de dólares).

Os recursos agrícol:s, assenteç sobre a produção de cacau, olegi-
nos,as, borracha, foram negligenciados desde o ..boom,, petrolifero
e o país pessou a importar uma p:rte dos seus produtos alimentares.

RASZ Polisório opresento prisione¡ros o imprenso
A Frente Polisá-

rio apresentou se-
gunda-feira pub:ica-
mente os seis prisio-
neiros capturados a
19 de Agosto durante
um ataque contra
as defesas de Marro-
cos, na região saha-
riana de Mahbes,
perto da fronteira
com a Argélia.

A apresentação
foi feita em confe-
rência de imprensa
da.da pelo ministrc
da Defesa da Repir-
blica .A,rabe Sahara-
oui Democrática
(RASD), Ibrahim
Ghali.

Um dos prisionei-
ros, Mohamed Man-
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O dia da Namíbia, an-
tigo Sudoeste Africano,
ainda administrado Pe-
la .A,frica do Sui contra
a determinação das Na-
ções Unidas, foi assina-
lado na passada segun-
da-feira.

Foi ern 26 de Agosto
de 1966 que a SwaPo
iniciou a luta armada
na Namíbia, território
com uma área de
cerca de 824 mil qui-
lómetros quadrados, si-
tuado a sul de Angola e

com fronteiras com a
Zãmbia, Botswana e a
.A.frica do SuI.

O antigo Sudoeste
Africano, foi colónia
alemã até 1915 e' ocu-
pado pela.A'frica do Sul,
foi còlocado em 1920
sob sua administração
por mandato da Socie-
dade das Nações'

Em Outubro de 1967,

as Nações Unidas ins-
tituíram um conselho
D¿tra o Sudoeste Africa-
iro, mais tarde Namíbia,
corno única autoridade
legítima, até a sua futu-
ra- independência, Pois
a ONU -considerou que
a .A,frica do Sul não
cumpriu a ..dever sa-
gradõ" o bem-estar da
população da antiga co-
lónia alemã.

A Organização do Po-

Ceoperoçfro ß0m empresn Portcx
A Guiné-Bissau ira

cooperar futuramente
com a empresa Portu-
guesa Partex no domí-
nio rnineiro e da con-
sultoria, afirmou, na
quarta-feira, o director-
-gerai da Geologia e Mi-
nãs, camarada António
Cardoso.

António Cardoso que
regressou de Portugal,
onãe se tinha deslocado

vo Sudoeste Africano
(SWAPO), que desen-
voìve a luta armada Pe-
ia independência da Na-
míbia, e reconhecida
pela Assembleia Geral
das Nações Unidas e Pe-
la Organização da Uni-
dade Africana (OUA),
como única rePresen-
tante legítima do povo
da Namíbia, e ParticiPa
habitualmente nos tra-
balhos do Conselho da
ONU pa,ra a Namíbia.

O referido Conselho
da ONU é constituído,
desde 1978, pelos se-
guintes países: Angola,
Argélia, Austrália, Ban-
gladesh, Bélgica, Bot-
swana, Bulgária, Bu-
rundi, Colómbia, Chile,
Chipre, Egípto, Finlân-
diaf Guiana, Haiti, fn-
dia, Indonésia, Libéria,
México, Nigéria, Pa-
quistão, Polónia,, Cama-
rões, Roménia, Senegal,
Turquia, União Sovié-
tica, Venezuela, Jugos-
lávia e Zàmbia.

O Conselho da ONU
para a Namíbia, finan-
cia nomeadarnente o en-
sino, a formação profis-
sional de membros da
Swapo, assim como thes
fornece documentos de
identidade e de viagem.

A Namíbia, com cer-
ca de 1,5 milhões cle ha-

a convite da empresa
Partex, disse que man-
teve vários contactos
com as autoridades por-
tuguesas nomeadamen-
te com a empresa Fer-
rominas no âmbito da
consultoria sobre o es-
tudo da prospecção de
fosfatoecomadirecção
geral de Geologia e Mi-
nas daquele país, para
uma troca de exPeriên-

bitantes, na sua ma,ioria
negros, e rica em dia-
mantes, chumbo, zinco,
uránio e Petróleo.

As riquezas minerais
do antigo Sudoeste Afri-
cano são exPloradas, a
muitas décadas, Pela
.A.frica do Sul e por ou-
tros interesses económi-
cos estrangeiros.

A Namíbia é também
um grande Produtor
mundial.de lã de cara-
culo.

A pecuária, agricul-
tura e å pesca sáo as ac-
tividades predominan-
tes no território, Para
além da exploração das
riouezas minerais.

hm 1974. o Conselho
das Nações Unidas Para
a Narníbia, consciente a

sua responsabilidade de
proteger os recursos na-
turais sob su¿ tutelao
aprovou um decreto Pa-
rá protecção dos referi-
dos recursos.

O actual estado da
economia da Namíbia,
não é motivo para co-
memorações, pois a se-
ca afectou a agricultura,
da qual vivem cerca de
60 por cento da poPula-
ção namibiana.

As actividades agrí-
colas, restringidas pelas
grandes dimensões das
zonas desérticas e limi-

cias e maior coopera( I

no respectivo domínio.
Por outro lado, o di-

lector-geral da Geolgia
e Minas rnanteve igul-
mente contactos com o
Instituto da Investiga-
ção Tropical, com o Ins-
tituto de Cooperação
Económica, ecomoLa-
boratório Nacional de
Engenharia e Tecnolo-
gia Industrial de Por-
tugal.
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tadas a região da Mese-
ta central conhecida por
..Hardveled>> e reserva-
da aos brancos, foram
também afectados pelo
aumento dos preços da
1ã do caraculo.

A Namíbia produz
anualmente cerca de
400 mil toneladas de
carne, das quais apenas
L0 por cento são consu-
midas localmente, sen-
do as restantes enviadas
para Africa do Sul.

A seca levou, em
1.982, a redução dos três
milhões de cabeças de
gado para um milhão e
setecentos mil cabeças.

O sector pesqueiro
capturou em 1984, cer-
ca de 13 700 toneladas
de anchovas, quando
em 1983 tinha pescado
183 700 toneladas, pois
todas as traineiras do
mundo pescam na pla-
taforma continental, fo-
ra da área de limite das
12 milhas.

A.A,frica do Sul ânun-
ciou, em 7977, a inten-
ção de anexar o único
porto de águas Profun-
das da Namíbia, Walvis
Bay, o que foi conside-
rado ilegal pela Assem-
bleia Gerai da ONU.

A exploração de mi-
neiros da NarnÍbia, do-
minadas por interesses
económicos estrangei-
ros, utiliza os negros co-
mo mão-de-obra bara-
ta, na mina de uránio
..P,6ggi¡g", ¿ maior do
mundo a céu aberto, si-
tuada em SwakoP-
mund, mais de B0 por
cento dos trab,alhado-
res são negros ou mes-
tiqos, e todos eles estáo
nas categorias rnais bai-
xas da escala de s'alá-
rios, segundo foi afir-
mado durante as au-
diências sobre o uránio
da Namíbia, realizadas
pelo conselho cia ONU

oco
para a Namíbia, em
lho de 19E0.

Os trabalhadores ne-
gros da mina de ..Ros-
sing", para além de se-
rem pagos ao dia ou a
hora, não usufruem de
previdência e reforma
nem a assistência médi-
ca dispensadas aos tra-
balhadores brancos, foi
também referide na-
quelas audiências.

O sector mineiro, um
dos mais importantes da
economia namibiana,
acompanhou a descida
da procura de mineiros
nos mercados interna-
cionais.

A dívida externa da
Narníbia estimavam-se,
em Junho de 1985, em
cerca de 600 milhões de
rands (cerca de 34 mi-
lhões de contos), que foi
quase duplicada pela
desvalorização em mais
de 40 por cento do rand,
utilizado como moeda
corrente na Namíbia.

A autonomia econó-
mica da Namíbia é pre-
jud.icada e dificuitada
pela falta de indústria
de manufactura, pois o
território importa a
Africa do Sul cerca de
90 por cento dos bens
consumidos e exporta
minérios e ma;térias-pri-
mas.

Devido a situação
económica namibiana, a
.A.frica do Sul desafia
todas as pressões inter-
nacionais no sentido da
concessão da indepen-
dência a Natníbia.

O conselho de segu-
rança da ONU declarou,
em 1978, por unanimi-
dade, ser imperativa a
realização de eleições no
antigo Sudoeste Africa-
no, supervisionadas pe-
la ONU, com Þ objecti-
vo de permitir ao povo
namibiano decidir li-
vremente o seu futuro.

Em 1984, a Swapo e a
.A.frica do SuI realiza-
rarn reuniões conjuntas
para tentarem encontrar
uma solução de compri-
misso, no sentido de se
proclamar a indepen-
dência da antiga colónia
alemã.

O presidente sul-afri-
cano, Pieter Botha, em-
possou, em Junho últi-
mo, etrn Windhoek, o se-
gundo ..Governo transi-
tório" para a Namíbia,
que reúne representan-
tes de seis partidos 1o-
cais com a exclusão da
Swapo.

Este Governo, que vi-
SAva assegurar a gover-
nação do território até a
independência, foi con-
siderado como um Go-
verno fantoche, pelo
Conselho das Nações
Unidas para a Namíbia.
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